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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 
  

\\.\í) XI. SABBADO. 1 DE ,11 \HO DE 1929 24 

SENADO FEDERAL 

21* SESSÃO, EM 31 DE MAIO DE 1929 

PRESIDÊNCIA DO SR. MELLO MANNA, PRESIDENTE 

A's 13 o 1/2 horas aehani-se presentes os Srs. Mendonca 
Martins, Silvério Nery, Pereira Lobo, Aristides Rocha, Cunha 
Machado, Thomaz Rodrigues, José Augusto, Antoni^ Massa, 
Fernandes Lima, Lopes Goncalves, Florentino Ávidos, Joaquim 
iUoreira, Paulo de Frontin, Arthur Bernardes, Henrique Diniz, 
Lacerda Franco, Adelpho Gordo, Munhoz da Rocha, Carlos 
(Cavalcanti, Celso Bnyma e Vespucio de Abrau (21). 

O Sr. Presidente — Presentes 21 Srs. Senadores, está aberta 
a scssflo. 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. Silvério Nery (2o Secretario) procede á leitura da 
?cln da sessão aulerior. que, posta em discussão, é, sem 
debate, npprovada. 

O Sr. Mendonça Martins (1° Secretario) dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Telegrumniíi do Sr. Poiucaré, chefe do gabinete francez, 
('O teor seguinte: 

"Sou Evcellence Monsicur Azeredo — Président du Sénat 
Drésitieu — Rio — Trés toucbé i|e la prêciéuse sympathie 
que le Senal Btésilieu a manifestée a locca-ron rb- la mort 
du Marechal Foeh el doul volve messaee m"a aitpofté félo- 
fluente expression. le Gotiverncmenl de la Hépablique Fran- 
ptise véus prie d dlre anprè de votre Haute A-^eiublee Tinter- 
prète <ie ses sontimeuts de profonde gral ilude. 

Je sais beureux de vou- adre-ser em mème lenip- mes 
Iremerciements itersounels. — Inteirado. 

Offieio do Sr. Ari-teii de \guinr, Pre-idente do K-larto 
do Espirito Santo, ngrnriereiído a eommuniiMeão da eleieio 
til Mesa do Senado. — Inteirado. 

O Sr. Silvério Nery 
Seguinte 

(2* Secretario) procede á leitura do 

PARECEU 

N.H — 1929 

A Commi-sào de Mariuliu <■ i.uêrhi tom de se manifestar 
ohm o rrio mrrtul rio Fxnio. sr. • Presidoute da Rep hFoa & 

lesolução legislativa que regulou a promoção dos officiaes do 
Corpo de GomniissanoS da Armada. 

Essa resolução estabeleceu para a promoção dos officiaes 
commissarios os seguintes preceitos constantes do art. l": 

«) para os capitães de mar e guerra e os de fragata a 
fiispensa da clausula de dous annos de embarque, bastando-lhes 
vim anno de exorcicio de commissão technica, em terra ou 
no mar; 

b) para os capitães dq corveta um anno de embarque; 
c) para os demais commissarios dous annos de embarque 

com viagem em navio de guerra. 
Esta parte foi sanccionada. 
A segunda, porém, constante do paragrapho único desse 

artigb foi vetada. 
Tal parngrapno contem uma tabella com a reducçuo pro- 

gressiva das idades para reforma compulsória, até attingir 
cs limites definitivos. 

As razões do véto reconhecem que essa tabella foi elabo- 
rada de acodrdo com o pensamento da administração em 1927, 
mas declaram que "não (om agora mais razão de ser por 
haver lei a respeito uniformisando as diversas situaoõesM, 
A lei é a de n. 5.631, de 31 do dbzembro de 1928, que "con- 
olidou com grande vantagem todas as disposições relativas á 

reforma dos officiaes do terra e mar, uniformisando-as". 
A resolução em estudos subiu á sancção em 3 de janeiro 

do corrente anno, lendo a dãta de 9 deste mez as razões do 
vdfo. Effectivaniente já estava sanccionado o projecto con- 
vertido na lei n. 5.631. 

Esta lei, que já foi regulamentada pelo decreto n. 18.712, 
de 25 de abril do corrente anno, declarou que os officiaes 
do Exercito e da Armada passam á situação de inactividade 
«'íji consequência: a) do aggregação; 6) de transferencia para 
a reserva de l* classe, e c) do reforma; e detalhou os motivos 
que determinam cada uma dessas hypotheses. 

Mantendo a mesma idade — limito para o serviço aotivô 
do Exercito e da Armada, mandou estender á Marinha o de- 
creto n. 3.352, de 3 de outubro de 1917 — e actos posteriores 
relativos á transferencia para a reserva de 1* classe e adoptou 
li ver-,-is outras providencia- no sentido de uniformisar a 
situação dos respectivos ofGeiaes. 

Nestas condições, a Com missão de Marinha e Guerra ^4 
pôde aconselhar a approvação do véto. 

-vila ilas Commissões, 30 de maio dc 1929. — Cunha 
'■Im hddo, Presidente, relator. — Carlo» Cavalcanti. —- Mendes 
To core»', — Hnmn» Caindo. 

PAH \r.HADHO ÚNICO DO ART. 1» DA RESOLUÇÃO VETADA, PAROIAt- 
MENTE, A QUE 8K REFERE O PARECER SUPRA 

Paragraplm nuico. A reduoção progressiva das idaiM 
p.ra eeiorma compulsória, afim de atlingii aos Utniles doti 
nuivo- ohedeeera á seguinte tabella: — 
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Reforma compulsaria para o corpo de commissarios da Armada 

Postos 

Reducção progressiva das idades para reforma compulsória 
atim de attingir os iimites definitivos 

Id
ad

es
 

L
im

ite
s 

de
fi

ni
tiv

os
 

1928 1929 1930 1931 1932 1933 1934 1935 1936 1937 1938 

Contra-almirante   65 65 64 64 61 64 64 63 63 63 - 63 63 

Capitão <le mar e guerra  63 62 62 62 62 61 61 61 61 €0 60 00 

Capitão de fragata    61 63 59 59 59 59 58 58 57 57 56 56 

Capitão de coi veta  59 59 58 57 56 Í5 54 53 52 51 50 50 

Capitáo-tenente  56 55 54 53 52 51 50 49 48 47 46 46 

Prlm.iios tenentes  62 51 50 49 48 47 46 45 44 43 42 42 

Segundos tenentes  50 49 48 47 4(5 45 44 43 42 41 40 40 

A imprimir. 

0 Sr. Presidente — Oonlinúa a hora do expediente. 
Tem a palavra o Sr. Paulo de Frontin, préviamente in- 

scripto. 

0 Sr. Paulo, de Frontin (*) — Sr. Presidente, V. Ex. e o 
Senado sabem que quando foi decretado o imposco sobre a 
renda, surgiram as mais sérias difficuldades quanto a arreca- 
dação. Baixado pelo Poder Executivo, o respectho regula- 
mento, o que foi feito pelo decreto de 4 de setembro de lU-i, 
não foi possível nesse anuo, nem no exercício seguinte, pro- 
ceder á sua cobrança devido ás objecções, ás difficuldades, as 
diversas interpretações e também, que foi assumpto de largo 
debate no Senado, isto é, á discordância do Regulamento com 
a autorização legislativa. Para obviar esses inconvenientes 
o (Joverno expediu novo regulamento, que ó o que consta do 
decreto n. 17.390, de julho de 1926. Nestas condições, sómen- 
te no exercício de 1926 poude ser iniciada a cobrança desse 
imposto, tendo sido relativaniente diminuta a importância ar- 
recadada . 

Ante taes difficuldades, não foi prorogado o prazo para 
apresentação das declarações por parte dos contribuintes, como 
ingualmente o decreto n. 5.050, de 4_ de novembro de 1926, 
dilatou a data da entrega das declarações até 30 de novembro 
do mesmo anno, fixando para a cobrança um abatimento de 
75 % para aquelles que até 30 de novembro tivessem feito a 
declaração e, até 31 de dezembro do mesmo anno, de 1926, 
effectuâssem o respectivo pagamento. 

O Congresso Nacional, tomando conhecimento do novo re- 
gulamento. baixado com o decreto n. 17.390, approvou-o com 
varias modificações e também o decreto n. 5.138, de 5 de Ja- 
neiro de 1927, com as alterações constantes do regulamento 
expedido pelo Poder Executivo, em 1926, estabelecendo a co- 
brança, não mais com abatimento de 75 %, mas com o de 50 % 

As disposições desse decreto vigoraram para cobrança 
no anno de 1927, 1928 e agora para o exercício corrente de 
4929. A data, porém, marcada que ó do 1 de junho, para apre- 
sentação das declarações de rendimentos carece sei mais di- 
latada, porquanto, acontece muitas vezes que ha declarações 
de rendimento que, até esta época, não podem ser perfeita- 
jnente conhecidas, mesmo referindo-se ao anno anterior, es- 
pecialmente ao que se refere ás sociedades industriaes e cora- 
xnroiaes. 

Resulta dahi que o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, em 
oircular, hontem çxpedida, resolveu dilatar o prazo, não para 
à entrega das declarações, mas determinando aue es mesmas, 

(•) Não foi rey.istp pelo orador. 

expontaneamente feitas e entregues, não ficariam sujeitas^ á 
multa e seria a cobrança feita de accôrdo com a declaração, 
sem haver lançamento ex-officio, desde que a mesma decla- 
ração expontânea fosse entregue antes do mesmo lançamento. 
Mas isto que vem de restabelecer a situação de duficuldado 
não é uma medida precisa em relação á época em que isto 
pôde se dar. j- „ j v ,. 

Da própria circular a que ha pouco alludi sc deprehende 
que, após o prazo da entrega das declarações, que termina 
amanhã, deve o lançamento ex-offiew ser iimnedialamcnta 
inicado. Haverá, portanto, para contribuintes um prazo insi- 
gnificante entre o lançamento ex-offwio e o 1 * prazo 
fixado no regulamento, sendo para outros o pia/o muito maia 
dilatado. 

Dc modo que ó uma medida que não se applica indiffe-, 
rentemente a lodos os contribuintes. 

Por outro lado, como o prazo concedido em 1926 era 
muito reduzido, o decreto de 4 de novnibro de 19-6, publi- 
cado a 5 do janeiro e entrando em vigoi dosete a data da sua 
publicação, por disposição expressa o contida no mesmo de- 
creto. o-londou-o até 30 de novembro, dando apenas uma 
dilação de 25 dias. Si esse prazo pôde ser acoc.tavel no Dis- 
triclo Federal e cm alguns dos Estados provimos desta Ca- 
pifal o mesmo não acontece em relação aos contribuintes re- 
sidente^ em Estados mais afastados, que se resentem de dif- 
ficnld ide de vias do commumcaçao. Para os contribuintes re-, 
sidenics nossos Estados, o prazo de 25 dias é inacceilavel, 

Além dessa circumstancia, todos sabíamos que, mesmo 
onde podia o decreto sor conhecido, existia certa prevenção 
contra o importo, o que, naturalmente, não terá passado des- 
percebido ao Governo. 

Em tal caso quem não fez a declaração, não gozou dqi 
abatimento de 75 %. 

Por outro lado, o regulamento estabelece multas quo 
variam entre SÔOftíOO e 2:0001000 contra o que não apre- 
8 o ata rena, nu época própria, a declaração de rendimento, de- 
terminando no caso em que a declaração não ó apresentada, 
o lançamento ex-officio, estabelecendo para esta hypothesá 
a multa de 60 %, multa essa que foi adoptada pelo Congresso, 
naqueíla occasião, como meio de forçar a entrega das decla- 
rações, embora a reconhecêssemos exorbitante. 

Nestas condições, que aconteceu ? (Pausa). Os oontrí-s 
buinles, isto é, aquelles que deviam concorrer para o im- 
posto de renda, c que não tinham gozado daquollo vantagem^ 
deixaram de fazer declarações ppsteriores, com receio do 
pagamento do imposto relativo ao exercício do 1926. 

Dir-se-á: O lançamento ex-officio corrige esses wal. 

I 
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Effectivamente, em certos casos, poder-se-á corrigir, re- 
'corrondo-se ao lançamento ex-officio; mas, em muitos outros 
casos, não corrige. No interior dos Estados, quanto ás proprie- 
dades agrícolas, nas capilaes mesmo, em relação ao exerci.-io 
das profissões liboraes, cm todos esses casos, não ha facilidade 
em se fazer um lançamento ex-officio. E disso resulta que ha 
jim certo numero do contribuintes que não paga o imposto, 
tiuc deixa de fazer as declarações, não incidindo sobre elle 
ip lançamento ex-officio  

Ora, o intuito da creação do imposto de renda foi exa- 
ctamente a sua generalização, embora esse objectivo já lenha 
determinado muitas questões. 

V. Ex., Sr. Presidente, sabe que ha, por exemplo, a 
bituação do Supremo Tribunal, sobre os vencimentos dos mi- 
nistros, que julgam inconstitucional o imposto quando re- 
caho em seus membros. Também já foi suscitada a questão 
do saber-so se imposto pódo recahir sobre os vencimentos 
dos funccionarios èstadoaes. 

Ora, tudo isso são difficuldades que podem generalizar- 
iso o fazem com que, a meu ver, não se chegue ás estimativas 
que lemos votado. 

Gomo todos sabem, o imposto de renda alcançou a uma 
cifra muito inferior ás nossas estimativas, que, o atmo pas- 
Bado, embora reduzida, de 80 mil contos para 65 mil, não 
alcançou senão 62 mil contos, não attingindo assim á esti- 
mativa orçada, quando quasi todos os outros impostos ti- 
veram um accrcsoimo sensível cm relação ás estimativas 
orçadas. 

Parece que a solução que conviria adoptar seria a da 
benevolência, si bem que provisória. Entretanto, é uma so- 
lução da qual poderá advir vantagem para a generalização 
do imposto, tornando extensiva a lodos que fizerem a de- 
claração de rendimento atã 3t de outubro do corrente anno, 
data que pode ser alterada; determinei esta. afim de dai1 

tempo afã dezembro... c qne effecluarem simultaneamente 
com a declaração o pagamento do imposto devido, as vanta- 
gens do abatimento do 75 %, no excrcicio de 1926. 

Por outro lado, relevando todas as multas, quer as de 
infracção por falta de derlaração. quer, egualmenle, as do 
60 %, no caso do lançamento ex-officio, é do esperar que 5c 
consiga regularizar satisfactoriamente a situação desse im- 
posto, som que advenham os ineonvenienfes que se observam 
agora, pelo processo actualmente adoptado. 

Quando a Repartição dn Honda não consegue a informa- 
ção, faz o lançamento ex-officio, que, em geral, não é pago, 
determinando o executivo fiscal. 

Esses executivos fiscaes, muitas vezos, de quantias rcla- 
tivnmonto diminutas, de 1009, 80?, 508 e outras menores, se 
íicoumulam, determinando sérias difficuldades á cobrança, 
perturbando no executivo fiscal o funccionamcnfo regular, 
pelo grande numero de execuções, fazendo avolumar, cada 
vez mais, a má vontade contra a medida que representa uma 
das fontes com que podemos contar para attender ás neces- 
fudndes orçamentarias, ao passo que. si fôr adoptada a solu- 
ção (pio tenho a honra do apresentar ao Senado, qne. aliás, não 
considero fmmodificavel, submeltido o caso á alta competên- 
cia da Commissão de Finanças, ouvido o Sr. Ministro da 
Fazenda, assim como o Director Geral das Rendas, afim de 
se achar uma modificação conveniente para servir de base ao 
j?Du estudo. 

O projecto que tenho n honra de submefter á alta apre- 
ciação do Senado, precedido dos considerandos que acabo de 
formular, & o seguinte: 

Vem á mesa, é lido, apoiado e remottido ô Commissão de 
Conslituição o Justiça o seguinte 

PROJECTO 

N. 0 — 1929 

Gonsidorannu que o prazo fixado polo Decreto n. 5.050, 
He J do novembro de 1920, para a declaração dos rendimen- 
Itos das contribuintes do imposto sobro a renda, afim de gosa- 
irem do abatimento do 75% sobro a totalidade do imposto, no 
(Cxoroioio do 1926, foi muito diminuto: 

Considerando que na falta de declaração o lançamenío 6 
feito ex-officio, com a multa do 60% sobre a importância do 
imposlo, além da multa de 5001 n 2:00W pela falto de decla- 
ração e que dahl resultou o retrahimonto de muitos contri- 
Jbuintos e um lançamento ex-officio incompleto; 

Considerando, finalmente, que o imposto sobre a renda 
'deve nttingir a todos os que dello si^am conlribulnloa, para o 
ique muito concorrerão o restabelecimento do abatimento de 
(75%. no imposto relativo no exercício clc 1920 e a relevação 
dm multas. 

Snbmetto ao alto juizo do Senado Federal o seguinte pro- 
jecto : 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1." A concessão constante do art. !• do Decreto nu- 

mero 5.050, dc á de novembro de 1926, fica extensiva a todos 
os contribuintes do imposto sobre a renda que até 31 de ou- 
tubro do corrente anno fizerem a declaração do seus venci- 
mentos e cffectuarem até a mesma data o pagamento devido, 
correspondente ao exercício de#í926. 

Art. 2.° Aos contribuintes do imposto sobre a renda re- 
lativo aos exercícios de 1927, 1928 o 1929, quç até 31 de ou- 
tubro do corrente anno fizerem a declaração dos seus rendi- 
mentos o effectuarem até a mesma data o pagamento devido, 
será cobrado esse imposto do accordo com o art. Io do De- 
creto n. 5.138, de 5 de janeiro do 1927, dispensadas, porém, 
todas as multas, excepto as resultantes de declarações falsas. 

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario. 

O Sr, Presidenta — Tem a palavra o Sr. Aristides Rocha. 

O Sr. Aristides Rocha (*) — Sr. Presidente depois de 
amanhã, 2 de junho, na cidade do Vaticano, será feita uma 
das commomoraçõcs mais oolemnes da Igreja catholica — a 
beeMficação do venerável o glorioso D. Bosco. 

D. Aquino Gorréa, arcebispo de Cuyabá e membro da 
Academia do_Lottras, foi A cidade Santa assistir, em nome 
da Congregação Salesiana do Brasil, esta grande o memorável 
homenagem ao glorioso D. Bosco. 

D. Bosco, Sr. Presidente, é um contemporâneo, nosso. 
Nascido em Castel Nuovo, província de Turim, aos 15 de agosto 
de 1815, falloceu no dia 13 do janeiro de 1888. E', protanto, 
dos nossos dias. A grandeza de sua obra ó conhecida do mundo 
inteiro. 

Sem rendas, sem fortuna, sem património estável, .sóm.ente 
com a riqueza da sua fé, D. Bosco pre=tou á humanidade 00 
mai? relevantes serviços. 

O Sr. Azeredo — Muito bera. 
O SR. ARISTIDES ROCHA — Não só a causa da religião 

lhe devo esforços; a causa da instrucção, o desenvolvimento 
eeonoimco, a apprendizagem agficola c artifioe; todos os ra- 
mos do conhecimento humano devem a" D. Bosco os mais re- 
levantes serviços. 

Filho de pobres pastores o pastor, elle mesmo, tornou-s® 
pela sua vasta •inf.elligeneia uma das mais grandiosas figuras 
do século XIX. Foi merecidamente classificado como tmí dos 
maiores pedagogos do século, cabendo a elle. na Italia, a honra 
de ter fundado as primeiras aulas nocturnas para operários o 
as primeiras escolas profissionaes para o ensino das artes 
manuaes. Homem do vastíssima bultura, escreveu mais de 90 
obras didácticas, algumas das quaes tiveram a honra de-mais 
de COO edições. Fundou cm 1870 a Congregação Salesiana que 
tom como base de seu programma o ensino profissional e agrí- 
cola e a expansão nas obras missionarias. 

Na Italia os seus sacerdotes regem 32 hogpicios para es- 
tudantes pobres o aprendizes artífices, vertjadeira» escolas 
profissienaes dc artes o officios; 29 internatos para estudan- 
tes; 19 casas de pensão o collegios públicos, com umi total do 
!• .923 alumnos; além disso, 01 oratorios festivos com 13.530 
jovens. No extrangeiro, isto é, nos paizes da Europa, da Ame- 
rica, Asia e Africa 72 institutos para educação agrícola ou in- 
dustrial, com õ.lTO apprendizes; 106 collegios, com 5.888 alu- 
mnos; 95 externatos com 12.819 alumnos; 115 oratorios fes- 
tivos com 24.883 jovens. 

Derramado em Missões aos selvagens dos Pampas, Pata- 
g> n]a, Terra do Fogo, Mendez y Gualaquiza no Equador, de 
Matto Grosso no Brasil, um malheiro desses padres, auxilia- 
dos pelas irmãs do Maria Auxiliadora, administram paroohias, 
egrejas, collegios, bospitaos, asylos, observatórios, conseguin- 
do, em tão poucos annos, arrebanhar á luz da civilização para 
irais de 80.000 indígenas. Nas diversas localidades, ondo se 
estabeleceu a immigraçáo italiana, para logo fundaram elle® 
casas, em que prestam assistência a coroa de 150.000 patri- 
oio? nossos na Argentina, 60.000 no Uruguay, 100.000 uo 
Brasil, 70.000 nos.Estados Unidos da Amerloa do Norle, 
35.000 aqui na Efifopa. PalHda idéa da bonefioenoi» de Dom 
Bosco! 

A sua aotivldado para o culto divino é altestnda por tr®- 
eentas egrejas novas e capollas, edifloadas por ollo e por seu® 
filho®. Quanto á sua activi.iado na cultura da aclonota o da® 
artes, é sufflcienle registrar que, não satisfeito d® naver 
oscripto de proprlo punho volumes e volumes, de historia 
civil, ocolesiastica, ascética c variadíssimos outros ramos 64 

(*) Não foi revisto pelo orador, 
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ensino, semeou, pelo mundo em fdra, 24 typopmphias, a 
maior das quaes em Turim, com os seus doze prelos em agi- 
tarão perenne; escolas ande se editam obras liturgias, theo- 
logtcas, de oratória e, sobretudo, livros escolares de leitura 
para a mocidade e para o povo. 

E' digno de nota o facto de ter sido D. Bosco o primeiro 
que tratou de reatar as relações do governo italiano com a 
gantã Sé. A sua congregação conta actualmente perto de 
8.000 irmços e 6.000 irmãs salesianos e tem 1.650 institutos 
espalhados sobre toda a facenda terra. 

No Brasil, onde os salesianos entraram cm 1883, elles 
foram acolhidos por D. Pedro II com a main- benevolência 
e a congregação teve uma expansão extraordinária, contaft- 
do-se 62 institutos salesianos <■ 58 casas do irmãs. Pertence 
aos salesianos o maior collegio da America do Sul — o Lyceu 
do Sagrado Coração de Jesus, cm S. Paulo, que conta actual- 
mente 2.400 aluamos. São sobejamente conbecúdas as mis- 
sões salesianas d" Matto Grosso com 11 centros e as das pre- 
lazias do Rio Negro e do Rio Madeira, no Estado que tenho a 
honra de representar nesta Casa. Nesse Estado, olles teem 
8 fundações; Manáos, S. Gabriel, Baroellos, Carapuá, Jauare- 
lé, Cachoeira, Porto Velho, Humaytó e Guajará-Mivim, com 
escolas, asylos, hospitaes, creches para oreanças iii»andonadas, 
postos de assistência e de quininisação.Só no Rio Negro con- 
seguiram fundar em poucos annos 19 povoações indígenas, 
com 1.87,0 índios aldeados, sendo dignos de notas os livros 
*Os Bororós Orientaes" e "Missões Salesianas no Amazonas", 
para os quaes o illustne I>r. Afrânio Peixoto solicitou um 
premio especial na Academia de Sciencias e Lettras do Rio 
de, Janeiro. O Collegio D. Bosco em Manáos, asyla cerca^de 
5.6<W) alinnnos, quasi todos gratuitos, sendo que 400 ou jOO 
desses ahimnos são indios recolhidos no interior, nas respe- 
ctivas malocas. 

Deantc da grandeza da obra salesiana, Sr. Presidente, 
não só no Brasil como no mundo inteiro, penso que fica bem 
ao Senado da Republica, como fica bem á nação brasileira 
consignar na acta dos nossos trabalhos um voto de applausos 
pela grande celebrarão que será levada a effeito a 2 do ju- 
nho ua Cidade do Vaticano, a beatificação de IX Bosco; e, 
ao mesmo tempo, que se telegraphe ao superior dos salesia- 
nos na cidade do Vaticano, transmitiindo-Ihe as cougratula- 
ções do Senado. 

O Sn. VzRREno -— Muito bem. 
(i SR. ARISTIDES ROCHA — Não é, Sr. Presidente, um 

sem imenta puramente catholico que me anima a fazer este 
requerimento. Não. Sou levado também por um elevado 
• onlimenki de justiça, porque de todos os Estados do Brasil 
lai voz seja o Amazonas, o Estado que represento, aqueile quo 

> mais deva ás missões salesianas do Brasil. 
Matto Grasso também deve muito. 

   Graças a essas missões as 
nossas fronteiras com a Colombia e com a Venezuela, aban- 
donadas ha muitos annos, teem boje aucleos civilizado? de 
população. Portànto, até sob o aspecto politico a congrega- 
ção salesiana está prestando relevantíssimos serviços ao Bra- 
sil, hiealisaJidu pucleOB de pnpuhv^io civilizada nas nossa» 
fronteiras. 

O Sn. Lowis Gosçalvk» — Creando e-olas, burgos agrí- 
colas e tudo isso. 

O SR. ARISTIDES ROCH \ . Entendendo havei-, embora 
sem vigor de expressões, justificado o requerimento que en- 
derees ao iieuado, « estou certo de que -vlie o acolhera, nao 
só otmio a manifestação «ío sêatinrieato catholico do povo bra- 
sileiro, eoTtio íambem de uni sentimento de ahu c elevada 
.justiça. {Muito hem. ihmíIo bem; o oi-ador é cuinpriuieiUaao.. 

ò Sr. Presidente — O Sr. Senador Aristide» Hocba requer 
ao Senado que se consigne na acta dos nosso? trabaluo? de 
boje um voto de «ougrátulações pela b<'utifieaçao de I A Hosoo 
o hei» assim qi*j ae telegranbe ao superior «tos salesigoos ua 
Cidade «lo Vaticano, transuiiLUndo essas congra u l ições. 

(te Sru. que approvam á primeira parte do requerauento 
de 8. Bx., queiram so levantar,. (Pausa). 

Appravada. 
Os Sra. que approvam a segunda parle dt?-e n-queri- 

jaonto, «joeiram se levantar. (Pausa). 
âpprevada. 
Continua a hora do expediente. Não havendo mate quon» 

Posar da palavra, voo passai* á ordem do dia. 
ates, porém, de fazel-o, communico aos Srs. Senadores 
X órc-jimo negaiida-fcira, ap<)s á s--8ão ordinária, o 

O Sn. AzEasoo 
O SR. ARISTIDES ROCHA 

s nado funeckmará seeivíriment-, para tratar de assumpto» 
reservados relativos ao Conm Diplomático. 

Compareceu mais os Srs. : A. Azeredo, Godofucdo Vianna, 
Brieip Vraqjo, João Ibomé, Miguel Calmou Manoel Monjar- 
dino, Bernardino Monteiro, Feleciano Sodre, Miguel de Car- 
valho, Arnolfo Azevedo, José Murtinbo, Ramos Caiado e Soa- 
res dos Santos. (lâ). 

Deixam de comparecer, com causa jestificada, os Senho- 
res: Pires Rebello, Barbosa Lima, Souza Castro, Lauro Sodré, 
Pires Ferreira, Eurípedes de Aguiar, Francisco Sã, João Lyra, 
Ferreira Chave», Venâncio Neiva, Epitácio Pessôu, Corrêa tia. 
líritfo. Ro»a e Silva. Carneiro da Cunha, Gilberto Amado. Pe- 
dro La-o, Antonio Moniz, Irineu I .. liado, M-mdes Tavares, 
Bueno Brandão, Pedi ) Celestino, Rocha Lima, Olegário Pinto, 
Marins Cait u-go, Felippa Schmidt, Pereira Oliveira e Carlos 
Eaibosa. (27). 

ORDEM DO DIA 

Votação, em 2a discussão do projecto ao Senado n. 71; 
de 1928, revigorando a lei n. 4.828, de 1924, que manda abrir 
um credito de 30:00)8, para auxiliar o aperfeiçoamento do 
um apparelbo destinado ã conténsào de animaes. 

Approvado .- 
Votação, «'m 21* discussão da proposição da Camara dos 

Deputadis n. 148, de 1928, que approva o acto do Poder Exe- 
cutivo, conoemenfe á venda da parte do exlincto estabeleci- 
mento naval do Baquy, no Rio Grande do Sul, á Companhia 
"A Constnictora". 

Approvado. 
Votação, em 2* discussão do projecto do Sen.ido n. 105. 

6a 1928, que determina que os contractos de direito maritimo 
e que se refere o art. 2'' do decreto n. 5.372 li, dc 1927, 
são os mencionados nos arts. 470, ns. 4, 5, 7 e 8, e 471 a 
474, do Godigo Commercial. 

Approvado. 
E' annunciada a votação, em 3" discussão do projecto 

do Senado n. 93, elevando de classe a categoria da Capitania 
dos Portos do Estado do Maranhão. 

E' approvado o seguinte 

nilOJECTO SUBSTITUTIVO 

N. 108 —- 1928 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. único. Fica elevada á t' cia»-- a categoria da Com- 

panhia dos Portos do Maranhão; revogadas as disposições em 
contrario. 

O Sr. Presidente — Fica prejudicado o projecto u. 93, 
de 1928. 

O proj.-oto n. 108. de 1928, vac ser remettido á Gom- 
raissão do Redacção. 

Votação, em !• discussão do projecto do Senado n. 107, 
do 1928. autorizando o Presidente da Republica a elevar para 
60:ti()0l000 a subvenção aimual de que gosa a Faculdade do 
Di rei lo de Nltheroy, do Esfndo do Rio de Janeira. 

Approvado; vae ;i Gonimissão do Finanças. 
Votação, em 1* discussão do projecto do Senado n. 2, do 

1929, elevando o prazo de que trata o í 1° do art. 117 de Go- 
digo Penal Militar, relativamente á deserção do serviço mi- 
litei-. 

Approvado; vae ás Commissõca do Marinha e Guerra c do 
Eoustiluição e Justiça. 

CONliHKrtSO ouo.vrai.ooiuo 

i' discussão do projecto do Senado n. 3, de 1929, autori- 
saudo o Governo a auxiliar com a quantia do^ 306:000g000 o 
Terceiro Congresso Odontolugíoo 1 ..if ino-Americano a reunir-s») 
ao llio de Janeiro om julho do wn-rente anno. 

Approvado; vae á Commissao de Kmança?. 

IMTOlPHKTAÇÃO PO MT. 1,123 DO UODKK» CIVU. 

2* discussão do projecto do Sona<iu a, .4, de 1929, docia- 
undo qm- os fructos e rendimentos dos bens onerados com a 

olunsula ó.- inaHenabilidade a qiie «e refere o art. 1.7M d» 
Godigo Civil, não podem ser penhorados, -arrestados o soques* 
trados «mão por dividas resultantes de impostos, 

Approvado. 



O Sr. Presidente — Txada mais tiavendgo a tratar designo 
!parn ordem do dia de amanhã, o seguinte: 

Discussão única das emendas da Camara dos Deputados ao 
projecto do Senado n. 2P0, de 1926, concedendo ao Club dos 
Jvunocionarlos da Policia Civil o direito de receber em folhas 
as contribuições dos seus associados e dando ou iras providen- 
cias (com parecer da Coinmissão de Finanças favorável á pri- 

^eiToon\C.0nirar'0 a' seOund-a das emendas apresentadas, n. 12, 

" ^j®ci,ssa0 da proposição da Camara dos Deputados nu- mero 182. de 1928, autorizando o Presidente da Republica a 
realizar operações de credito até 20.000:0008000, para atten- 
der aos trabalhos do construcoão do prolongamento do Cáes do 
i orin do li to de Janeiro (com parecer favorável da Commissão 
de Finanças n. 13, de 1929). 

Levanía-se a sessão ás l i horas c 10 minutos. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

C0MMISSÕES PERMANENTES 

POLICIA 

SajaisHão do Rego llarros. Presidente — Pernambuco. 
Phmn Marques, Io Vice-Presidente — Paraná 
Domingos. Barbosa, 2o Vico-Presidenta — -Maranhão 
Raul Sa, 1" Secretario — Minas Oeraes. 
Bocayuva Cunha, 2" Secretario — Estado do Rio 
Baphsta Bittencourt, 3° Secretario — Sergipe. 
Hermenegildo Firineza, V Secretario — Ceará. 
Supplenfos: Ajuricaba de Menezes o Caiado de Castro - 

'Amazonas e Uoyaz. 
Secretario: Oito Prazeres. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA' 

Mello Franco, PresidcHfr — Minas Geraes. 
João Sun tos. Vice-Presidente — Bahia. 
João Mangabeira — Bahia. 
Annibal de Toledo — Matto Oroaea. 
Raul Machado — Maranhão. 
Luz Pinto — Santa Cathnrina. 
Marcondes Pilho — São Paulo. 
Flõrea da Cunha — Rio Grande do Su!., 
Horácio Magalhães — Estado do Rio. 
Francisco Valladares — Minas Geraes. 
Sergio Loreto — Pernambuco. 
Secretario: Mário da Fonseca Saraiva. 
Reunião ás ijuintas-fdiras, ás 14 horas. 

Duras publicas 

Barbosa Gonçalves, Presidente — Rio Grande do Sul 
Costa Ribeiro, Vice-President; — Pernambuco 
José de Moraes — Estado do Rio. 
Bias Bueno — São Paulo. 
Martins Franco — Paraná. 
Nelson Calunda — Ceará. 
Rocna Cavalcanti -- Alagòas. 
Moreira da Rocha — Geará. 
Honorato Alves — Minas Goracs. 
Em 27 da maio o Sr. Luiz Silveira 6 designado para sub-. 

gtituir o Sr. Rocha Cavalcanti. " tau»-uo- 
Secretario: Floriano Bueno Brandão. 

AGRICULTURA 

João Uo Fúria, Presidente — São Paulo. 
Simões Lopes, Vicc-Prcsidente — Rio Grande do Sul 
Alberto Maranhão — Rio Grande do Norte. ' ' 
João Lisbôa — Minas Geraes. 
.Francisco Rocha — Bfdiin. 
Graccho Cardoso — Sergipe. 
Américo Peixoto — Estado do Rio. 
Fidélis Reis — Minas Geraes, 
Aarão Reis — Pará. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 
Reunião, As fRiintas-feiros, As 14 h<>"aí. 

MARINHA E GUERRA 

Eloy Chaves, Presidente — São Paulo. 
Alfredo Rug, Vice-Presidente — Bahia. 
Chermont de Miranda — Pará. 
Thiers Cardoso — Estado do Rio. 
Bianor de Medeiros — Pernambuco. 
Tcrtuliano Potyguara — Ceará. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul* 
Alvaro de Vasconcellos — Ceará. 
Alfredo de Moraes — Goyaz. 
Reuniões ás quartas-íeiras, ás 14 horas., 
Secretario: Saio Brand. 

TNSTRUCÇÃO 

Valoís de castro, Presidente — São Paulo., 
Braz do Amaral. Vice-Presidente — Bahia,* 
Henrique Dndsworth — Districto Federal., 
Abner Mourão — Espirito Santo. 
Gonçalves Ferreira — Pernambuco. 
Oscar Soares — Parahvba. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sul. 
Faria Souto — Estado do Rio. 
Raul de Faria — Minas Geraes. 
Secretario; Sylvio de Britto. 
Reunião ás terças-feiras, ás 15 horas. 

DIPLOMACIA E TRAJADOS 

Augusto do Lima — Minas Geraes. 
Alvaro de Carvalho — São Paulo. 

. Joaquim de Salles — Minas Geraes. 
Machado Coelho — Districto Federal, 
Nelson de Senna — Minas Goraes. 
Roberto Moreira — São Paulo. 
Pessôa de Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 
Homero Pires — Bahia. 
Secretario: Silva Reis. 
Reunião ás quartas-íeiras, ás 14 horto. 

FINANÇAS 

Manoel Villaboim, Presidente —'São Paulo. 
José Bonifacio, Vice-Presidente — Minas Geraes i-» 

yiaçâo. 
Simões Filho — Bahia. 
Cardoso do Almeida — São Paulo — Receita. 
Miranda Rosa — Estada do Rio —- Agriculiura. 
Annibal Freire — Pernambuco — Fazenda. 
Eurico Chaves — Pernambuco. 
Lindolpho Collor — Rio Grande do Suí Exterior. 
Prado Lopes — Pará, 
Tavares Cavalcanti — Parahyba — Justiça. 
Rodriges Alves Filho — São Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia — Marinhai 
Manoel Theophilo — Ceará. 
João Neves da Fontoura — Rio Grande do Sul — Gv.erra% 
Camillo Prates — Minas Geraes. 
Secretario; Severino Barbosa Corria, 
Reuniões ás terças o soxtaa-feiraa, 

PODERES 

WaUiomiro Magalhães, Prcsidantó — Minas Geraes — (tfr* 
lator do São Paulo o Paraná. 

Eloy de Sousa, Vice-Presidente — Rio Orando (lo Norte •-« 
Relator do Amazonas, Pará o Maranhão. 

Carlos Pessôa — Parahyba — Relator do Piauhv Ceará C 
Rio Grande do Norte. * •. 

Cesar Vergueiro.— São Paulo —- Relator d* Minas Oeraag^ 
Norival do Freitas — Estado du Rio — Relator do Perouã* 

Jbuco, Parahyba o Alagôas. 
Albertino Drummond — Minas Geraes — Relator de Sota 

gipo, Matto Grosso o Goyaz. 
Sergio de Oliveira — Rio Grande do Sal — Relator da Rfe 

pinto Santo o Rio do Janeiro, 
Bernardes Sobrinho — Rspirilo Santo —Relator4s.Bstali 

e Districto Federal. 
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Humberto de Campos — Maranhão — Relator de >anl i Ca- 
Ibarina e Rio Grande do Sul. 

Em 24 do maio o Sr. Presidente designa os Srs. Belisário 
do Sousa, Ariosto Pinto e Pedro Borges para substituírem os 
Brs. Eloy do Sousa, Sergio de Oliveira e Carlos Pessôa. 

Secretario: Sylvio Fioravanti. 

SAÚDE PUBLICA 

João Penido — Minas Geraes. 
Pinheiro Júnior — Espirito Santo. 
Jorge do Moraes — Amazonas. 
Freitas Melro — Alagôas. 
Austregésilo — Pernambuco. 
Berbert do Castro •— Bahia. 
Galdino Filho — Estado do Rio. 
Pereira Moaeyr — Bahia. 
Raphael Fernandes -- Rio Grande do vorle. 
Secretario: Arthur Barroso. 

Hugo Napoleão — 
Lincoln Prates — 
Oscar Fontencllo 
Emilio Jardim 
Viriato Corrêa - 
Secretario; Silva Reis. 

REDACÇÃO 

Piauhy. 
Amazonas. 

— Estado do Rio. 
Minas Geraes. 
Maranhão. 

TOMADA DE CONTAS 

Dorval Porto, Presidente — Amazonas. 
Gemido Vianna. Vico-lTesidento — Espirito santo. 
Eugénio de Mello — Minas Geraes. 
Alberico de Moraes — Districto Federal. 
Solano da Cunha - Peínambuco. 
Bueno Brandão Filho Minas Geraes 
João Celestino Matto Grosso. 
Fúlvio Aducci - Santa Catharina. 
Gentil Tavares — Sergipe. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 

ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Ani/uslu de Limo. Presidente — Minas Geraes. 
Arthur Lemos — Pará. 
Flávio da Silveira - Districto Federal. 
Aarão Reis — Pará. 
Clementino do Monte Alagôas. 
Agamemnon de Magalhães — Pernambuco. 
Afrânio Peixoto — Bahia. 
Carlos Penafiel - Rio Grande do Sul. 
Paes de. Oliveira — Mallo Grosso. 
Pereira de Carvalho - Parahyba. 
Pereira de Rezende — São Paulo. 
Reuniões ás sôxtas-feiras, ás 14 horas. 
Seeretaria: Ctd Gusmão. 

ESPECIAL DO CREDITO AGRÍCOLA 

Bias Bueno São Paulo. 
Joaquim Osorio Rio Grande do Sul 
Plinio Casado — Rio Grande do Sul. 
Carvalhal Filho — S. Paulo, 
Salomão Dantas — Bahia. 
Secretario: Floriano Bueno Brandão. 

Commissão do Codigo Coiuinercial 

Mello Franco, presidente. 
João Mnofabeira, relator geral. 
Pliuio Casado. 
Marcondes Pilho. 
$ecretario: Mário da Fõriscea Saraiva. 

Goiuuiissão de Siplouiacia e T.aiaa-js 

Heuue-se, sogunda-feira, 3. esta coimui.--.- u. "h da* 

yotacftcf do plenário. 

Expediente do dia 1 de junho de 1929 

ORADORES INSGRlPTOa 

1. Pacheco de Oliveipa. 
2. Oscar Fonte infle. 
3. Prado Lopes. 
,4. Salles Filho. 
5. Aarão Reis. 
6. Joviano de Castro. 
7. Marrey Júnior. 
8. Adelpho Bergamini. 

19' SESSÃO, EM 31 DE MAIO DE 1929 

PRESIDÊNCIA DO SR. PLÍNIO MARQUES, 1° VICE-PRESIDENTE - 
KBQO BARROS, PRESIDENTE 

S UM MÁRIO: 
1 — Lista def comparecimento; abertura da sessão; leitura e 

approvação da acta da anterior. 
2 — Leitura do expediente: Mensagem. 
3 — Discurso do Sr. Marrey Jtinior, pela ordem; resposta 

do Sr- Presidente. 
4 — Discurso do Sr. Luiz Silveira, reqwdrendo homenagem 

á memoria do Sr. Raymundo de Miranda; appro- 
vação do referido requerimento. 

^— Discurso do Sr. Nelson Caiunda, requerendo homena- 
gem a José de Alencar: approvação do referido re- 
querimento. 

Designação de substituto na Commissão de Marinha*» 
Guerra. 

0 __ Discurso do Sr. Augusto de Lima, no sentido dc serem 
enviadas congratulações ao Papa pela consagração 
de D. Bosco; approvação desse requerimento, 

7  Segunda lista dc comparecimento; lista de ausência. 
5 — Ordem do dia. Decisão da Camara, julgaruly objecto de 

deliberação os projectos ns. 9 a 11, de 1929, res- 
pectivamente, do Sr. Pacheco de Oliveira, dispon- 
do sobre a responsabilidade das pessoas jurídicas; 
do Sr Pliuio Marques c outros, autorizando a au- 
xiliar com 150 contos n Commissão Organizadora 
do III Congresso Odouíologico Lai mo-Americano; 
i> rfo gf t J^raincisco V(illíul(u'6Sf dispondo sobre o 
saldo dc que trata o art. 4° da lei n. 4.206, de 
1920. - , 

9 _ Matérias da ordem do dia: Approvação do parecer nu- 
mero 5 reconhecendo Deputado pelo Estado da 
Parahyba o Sr. João Suas tuna; proclamação de 
referido Deputado. Votação dos projectos núme- 
ros 'iSO e 367, de 1928. Encerramento de discussão 
do de n 438 ite 19.28. autorizando credito para 
trnaraot herdeiros de Dr. Ignacio de Moura. Dis- 
cursos dos Srs. Azevedo Lima e 'Ravarcs Caval- 
cante, encaminhando a votação; verificação da fal- 
ta di'; numero. , . . - , 

Eneerramento de discussão e <£iamento da votação dos 
projectos ns. 427, 370, .loJ, i03 c 13i, dc 19..8, c 
do parecer n. 21, dc ItUõ. > 

10 Urdam do dia para 1 de junlio. 

A'8 13 l|2 horas compareceram os Srs. 
Rego Barros. 
Plinio Marques. 
Domingo» Barbosa 
Raul Sá. 
Bocayuva Cunha. 
Baptista Bittencourt. ' 
Dorval Porto. 
Unooln Prateè. 
Pbado Lopes. 
Aarão Reis, 
Costa Fernandes. 
Raítl Machado. 
ibin i. rto de Campos, 
Vi. .ato Corria. 
Affrippino Azeveito. 
Joatiuun Pires. <. / 
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Pedro Borges. 
Nelson Catunda. 
Josó Accioly. 
Manoel Theophilo., 
Alberto Maranhão.) 
Carlos Pessôa. 
Tavares Cavalcanti., 
Goncalves Ferreira. 
Bianor de Medeiros,, 
Luiz Silveira. 
Graccho Cardoso. 
Pacheco de Oliveira., 
Celso Spínola. 
Aurelio Vianna. 
Braz do Amaral. 
Homero Pires, 
Bernardes Sobrinho., 
Pinheiro Júnior. 
Candido Pessôa. 
Azevedo Lima. 
Horácio Magalhães. 
Arnaldo Tavares. 
Eduardo Cotrim. 
José Bonifacio. 
Francisco Peixoto. 
Sandoval do Azevedo, 
João Lisbôa. 
Augusto de Lima. 
Alaôr Prata. 
Nelson de Senna 
Marrey Júnior. 
Ferreira Braga. 
Alvaro Carvalho. 
João de Faria. 
Firmiano Pinto. 
Bias Bueno. 
Joviano de Castro. 
João Celestino. 
MijJiVs Wíinço. 
FnfvTn \(Tuccl. 
Vidal Ramos. 
Carlos Penafiel. 
Ariosto Pinto. 
{João Simplício, 
Plínio Casado. 
Domingos Mascarenhas. (62.)" 

0 Sr. Presidente — A lista de presença accusa o compa<- 
tccimento de 62 Srs. Deputados. 

Está aberta a sessão. 

O Sr. Baptista Bittencourt (3o Secretario, servindo de 2*) 
procede á leitura da acta da sessão antecedente, a qual é, sem 
observações, approvada. 

O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente. 

2 

w Sr. Raul Sá (1° Secretario) procedo á leitura do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio; 
Do Ministério da Agricultura, Industria e Commercio, de 

28 do corrente, enviando a seguinte 

MENSAGEM 

Srs. Membros do Congresos Nacional — Transmittindo- 
vos a inclusa exposição do motivos do Sr. Ministro de Estado 
dos Nogoolos da Agricultura, Industria o Commercio, sobre a 
oonveníoncia do Brasil sc fazer representar na Exposição In- 
ternacional Colonial, Marítima e de Arte Flamenga a roalizar- 
so em Antuérpia cm 19.10, para que foi convidado pelo Go- 
verno Belga, peço-vos habiliteis o Poder Executivo a abrir o 
credito especial de 8.000:000$, papel, que «o torna neoessario 
para atteuder is despezas com o nosso comparecimento no 
«Iludido corlaiuen. 

Bio de Janeiro, 2B de maio do 1929, 1038* da Todependen- 
Cia e Al* do Republica. — Washington Luis P. de Souta. — 
A* Coiamissfto do Finanças. 

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expediente. 

O Sr. Marrey Júnior (pela ordem) — Sr. Presidente, o 
art. 121 de nosso Regimento declara, peremptoriamente, qua 
toda proposição remettida a uma Commissâo e que não tenha 
parecer durante trinta sessões consecutivas deve ser collocada 
em ordem do dia, ex-officio, pelo Presidente da Mesa, ou "me- 
canicamente", como diria o Sr. Washington Luis, ou por de- 
terminação da Camara, a requerimento de qualquer Deputado. 

Ha alguns dias, baseado nessa disposição regimental, 
pedi a V. Ex. mandasse incluir em ordem do dia o projecto 
349 A, do Senado, que oxtende os beneficios do sursis áquelles 
que commetteram o delicto do art. 317 do Godigo Penal, e 
V. Ex. declarou que opportunamente eu seria attendido. 

Já ouvi dizer, Sr. Presidente, que eu fizera mal em apre- 
sentar aquclle requerimento, porque elle vinha por em fóoo 
uma questão que beneficiaria certo jornalista da Capital, e 
não conviria a altos propositos, não sei de quem sejam, que 
o referido preceito de penologia fosse applicado ao nosso com- 
patriota. 

Storge e outros autores clássicos teem dito que o Congresso 
só pôde ser considerado verdadeira casa législativa quando 
tem o self moving e o self dependent, isto é, quando pôde. mo- 
ver-se segundo sua vontade ou agir expontaneamente con- 
forme as conveniências do paiz. 

Que nós nos movemos segundo a nossa vontade, nac^ resta 
a menor duvida: o Congresso inicia seus trabalhos a 3 de maio 
e os prolonga ató 31 de dezembro I Que deliberamos, entre- 
tanto, segundo aquillo que julgamos conveniente, pareee-me 
dever haver alguma restricção. A harmonia dos poderes 
constituídos tem sido interpretada de tal fórma que ao exagge- 
ro levamos uma certa dependência, em matéria legisfenmte, 
do Poder Executivo. Haja vista, por exemplo, o problema da 
amnistia, attribuição privativa do Congresso e que, no entanto, 
não obstante toda "a paz reinante sobre a nação e o facto do 
povo estar contente com o seu governo", não poude ser obje- 
cto de deliberação nesta Casa. 

O Sa. Baptista Lusardo — Apoiado. 
O SR . MARREY JÚNIOR — Quero crer que a Camara não 

proceda da mesma fórma com relação ao projecto do Senado 
sobre o sursis extcnsivel áquelles que incorrerem nas penas 
do art. 317 do Codigo Penal. 

Faço os melhores votos para que a Camara comprehenda 
a indispensável necessidade que existe do acabar-so com essa 
restricção, que não estava no animo do Poder Legislativo o 
que se encartou, entretanto, em um decreto do Executivo sem 
n menor base nos verdadeiros princípios c preceitos que orien- 
tam a peualogia moderna. . , 

Não é, porócn, sobro isso que desejo fallar, Sr. Presidente, 
oela ordem. Pretendo apenas que V. Ex. me faça a gentileza 
de dizer dentro de que tempo pôde girar aquclle adverbio com 
que V. Ex., menos em atlenção a mim, mas em respeito á 
Jetlra da lei interna da Camara, houve por bem responder 
que attenderia ao meu pedido. {Muito bem; muito bem.) 

0 Sr. Presidente — Respondendo ao nobre Deputado, 
que não levantou propriamente uma questão de ordem, devo 
informar que a Mesa da Camara, pelo seu Presidente, resolve 
soberanamente sobre a organização da ordem dos trabalhos 
do dia. _ _ 

Quando na presidência eventual da sessão, disse a b. ex. 
que opportunamente seu requerimento verbal seria attemliao, 
não fixei prazo para cumprir a promessa teita; a Mesa, po- 
rém. julgou até agora que ainda não chegára o momento do 
inc'uir em ordem do dia o projecto a ouo o nobre Deputado 
66 referiu, mras, para dar uma prova do intoresse o da l»ôa 
vontade com que foi tomada em consideração o roqueriraeuto 
de S. Ex., cumpre aocrescentar que se acha até sobro a mesa, 
em vésperas, talvez, de ser dado para debate, o projecto 
n. 349 A, do Senado, a que S. Ex. se reportou, na quesUb 
de ordem que pretendeu levantar. (Muito bem.).g* 

0 Sr. Luiz Silveira (pela ordem) requer e oblem per- 
mh-ôão para fallar da bancada. 

0 Sr. Luiz Silveira — Sr. Presidente, a Camara, eleita a 
Mota, e eleitas as commissôoa tochnicaa, Inioiou, ha duw, » 
sua romagem de saudade. Faz a oonsagraç&o do morto 
1USlrElse culto 6 uma velha praxe muito nossa, e bem trada 
ft nobreza do sentilUientaliMno braeiloiro. 

Entre os hornana públicos fallecidos no interregno daa 
W&es, figura o Dr. íaymundo Pontes do Miranda. Rendao- 
do-ihe o apreço devido, requeiro, em nome d» bancada mr 
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goana, seja lançado, na aot,a dos nossos trabalhos, um voto 
de profundo pezar em honra do saudoso patrício, 

i Gabe-lhe, sem duvida, esse preito, quer pelo relevo de 
sua longa e accidertada carreira politica, quer ainda por ha- 
ver elle feito parto desta a-^ejpbléa em successivas legislatu- 
ra", a ella volvendo, em ld21, depois de haver também feito 
parte do Senado da Republica, num e noutro mandato como 
representante do Estado de Aiagòas. 

Na província e no Pa' .amento, Raymundo do Miranda 
'deironqftrctu sempre grande intellcgencia e combatividade. 

Ainda estudante, ingressou na politica, distribuindo-lhe o 
melhor e o maior tempo de ma existência. 

Dedicou-se também ao jornalismo com todos os enthu- 
siasmos de sua ardorosa moJdade. 

Logo depois le bachareiar-se, pleiteou, dando prova de 
sua capacidade e aproveitamento, uma cadeira da Faculdade 
de Direito do Recife, não logrando, porém, ser nomeado. 

Em Pernambuco o em Alagôas, occupou diversos cargos 
públicos, exercendo, também, a advocacia. 

Foi Deputado ú Constituinte Alagoana c reeleito para 
outras legislaturas. Foi ainda professor de Humanidades do 
amigo Lyceu Penedense. 

Sustentou porfiadas campanhas politicas e jornalistioas, 
mar tendo, por vezes, incandescentes discussões. Na peleja, 
não m»dia obstáculos, exceiendo-se, não raro, do direito de 
ataque e de resposta. 

Cessada, porém, a luta, não punha a menor duvida em 
reccnciliar-se com o adversário da vespera. 

Não guardava odios. 
Commigo, por duas vezes, teve elle aspera contenda; 

nina na imprensa alagoana o outra nesta Casa. 
Sou, portanto, insuspeito para assignalar esse traço ge- 

neroso da sua conducta de combatente. 
Raymundo de Miranda foi membro proeminente do Par- 

tido Republicano Conservador do Alagõas até 1920', quando, 
ainda Senador Federal, se filiou ao Partido Democrata. 

Esteve no Parlamento durante vinte e quatro annos. 
Terminado, porém, o seu ultimo mandato de deputado, 

havendo rompido com o situacionismo alagoano, em 1922, nem 
mesmo se apresentou ás eleições de 1924, conservando-se, 
desae então, afastado de qualquer representação. 

A morte colheu o denodado politico alagoano aos sessenta 
e um annos de idade, nesta capital, em 15 de março do cor- 
rente anno, e quando elle tirava da profissão de advogado, por- 
que pobre, escassos recursos para manter-se. 

Em synthese, e para concluir. Vida tumultuosa, movi- 
mentada, quando em quando dispersiva, a do Raymundo 
de'Miranda. Nem um anonymo, nem um incapaz. Teve vi- 
ctorias; sofreu revezes... 

No jornalismo, na politica, na advocacia, no Parlamento, 
errando ou acertando, foi sempre uma individualidade em 
acção. 

Approvando o meu requerimento, Sr. Presidente, a Ca- 
mara prestará, assim, singela mas expressiva homenagem ao 
velho luctador. (Mtuto bem; muito bem. O orador é abra- 
çado.) 

O Sr. Presidente — O Sr. Deputado Luiz Silveira requer 
seja inserto na acta dos nossos trabalhos um voto de profundo 
pezai pelo fallecimento do Dr. Raymundo de Miranda, que 
representou o Estado de Alagôas nesta e na outra Gasa do 
Congresso. 

Os Srs. que approvami o requerimento queiram levan- 
tar-se. {Pausa.) 

Foi approvado, 
A Mesa assoca-se ás homenagens que acabam de ser 

prestadas ao Dr. Raymundo de Miranda, e fará constar da 
acta o voto da Gasa. 

O Sr Nelson Catunda — Vae para algum tempo, Sr. 
Presidente, que de -ta mesma tribuna eu vos dirigi e aos meus 
dignos collegas a palavra a respeito da personalidade de 
Alencar. Foi pelo cincoentcnario da morte dessa excelsa fi- 
gura de nossos lellras. 

Hoje. eis-me novamente, ante a vossa lienovola attenção, 
para exprimir o sentimento de orgulho e de admiração que 
mais se me aviva e exulta agora, quando por todo o paiz, num 
estremecimento unisono de applausos, se commemora o cen- 
tenário do creador de Iracema. Sei que commigo, com a re- 
presentação do Geará, vos unis nesses preitos, nessas liome- 
nagens porquanto em vossos corações de brasileiros, em vos- 
sas mènlalidades de escól, lateja a mesma expressão vivai 
de nacionalismo a impulsionar-nos idênticas aspiciiciSes 
e uma sd exaltação de cordiabdude. t.iepita e resplende a 
mesma flammn de amizade a oiUri açar-nos todos ~ filhos do 

sul e do norte,_ do nordésle e do oeste neste ambiente de cor- 
fezias e affeições, tão bem expe-rimentado no recesso augusto 
desta casa, onde repercutem sempre, com uma mesma intensi- 
dade, os acontecimentos poiitico-soeiaes emergidos de qualquer 
pa le do organism i nacional ou oriundos de qualquer de nossas 
baic adas. crystallizando-os num só destino, numa mesma 
finalidade intima, e unificando-nos num igual sentir e ena 
iideaes que se confundem. 

Não ha certamente nenhum de vós, como eu, que não 
haja sentido uma vez, que seja, a seducção magica, que se 
desprende e se exhata das producções de tão alta intolligon- 
cia. Que não haja admira fo, atravéz dn curso da vida desse 
convívio sauve com as lettras, uma facôta do empolgante es- 
pirito do Alencar — seja como liferato, jurisconsulto o parla- 
mentar — triplme feição primordial por que se destacou so- 
bretudo tão fascinante individualidade, que se tornou não 
apenas a força geratriz e magnificente, o centro emancipa- 
cior.ista e de evoiução de uma literatura, mas o florão de 
gloria imperecível de uma nação, o orgulho de uma raça! 

Antes, porém, de referi.--me ao politico, ao parlamentar, 
ao estadista, cujas modalidades e caraoteristicos mais se coa- 
dunam com as normas do Congresso, permitti-me, snhores, 
que atravéz de minha oração, eu não deixe esquecer ou pas- 
sar desapercebido o vulto literário e juridicó de Alencar, 
como cultor victorioso que foi das bel las lettras e do di- 
reito. Confiado, na vossa bondade é que ouso retraçar, em- 
bora num esboço succinto, colhendo dados aqui além, a fi- 
gura complexa do genial autor do Guatany 

Nascido no Ceará, filho do Senador Martiniano de Alen- 
car. neto de D. Barbara, a intrépida heroina da revolução 
de 1817, em Peraumbuco, o descendente de uma família de 
heróes e de tradições liberaes — José do Alencar, desde os 
bancos académicos, cm S. Paulo, revelou tendências para a 
car.oira literária, colado que era de um espirito e tempera- 
mento românticos e de um grande poder de imaginação, her-1 

dan< s principalmente de sua mãe, conforme o dizem os seus 
biographos e elle proprio o confessa em sua aulobiographia 
— Como c porque sou romancista... Leu então os nossos 
ciáticos como, igualmente, toda a obra de Balzac, do Victor 
Hugo, algumas de Dumas o Vigny, sendo, porém, os seus au- 
ct i es predilectos Chateaubriand e Walter Scott. Atirou-se 
também, com enthusiasmo, á leitura de outros escriptore» 
francezes e estrangeiros — sejam F. Marryat, Fcnimore 
Co-per, Eugène Sue, Arlincourt o Frédério Soulié, deleilan- 
do-se. outrosim-, com a leitura do novellas referias de lances 
romanescos. E si estes auclore^ lhe influenciaram de algu- 
ma fórma nas faculdades ideativas de concepção, jamais 
o absorveram e despersonalizaram Alencar. 

Na poesia, deixou-se prender até certo limite por Lord 
Byion, Larparline o Victor Hugo — os sublimes poetas favo- 
ritos da época e que da Europa derramavam por todo o inun- 
do nttlecctual daquelle tempo, inspirações novas, espraiavam 
pensamentos creadores que accendiam enthusiasmos n alma 
de ioda a mocidade latina e anglo-saxã. 

Mas, ■« grande inspiradora de Alencar, senhores, a ver- 
dadeira chanuna que lhe ateiou no privilegiado espirito do 
romancista e de escriptor dando-lho á obra um caracter de 
lídima originalidade, de sabor regional, foi incoulestavel- 
n>-mte a nossa naiureza pela qual elle sentia uma especie do 
parlhcisnio, de enlevo, e a ftual elle soube tão bem o magis- 
tralmente descrever atravéz de -eu vigoroso c inimitável os- 
tylo correntio, que sem artificialismos rebuscados, ora se de- 
sata em galas sumptuosas ou cauta em soberbas symphonias 
po'liças pelas paginas attrahentes do Guarany, das Minas 
de Prata, do Scrtm-ejn. do Garatuja, do Gaúcho o de outros; ora 
ae esbate rico do seiva, de colorido e de virgem idealização 
e se entrelece impregnado de nobres suavidades o graciosos 
matizes que, como nu Iracema uo Vbirajdra e no proprio 
Guarany. leom a magia e resunibram o encanto de amhenti- 
cos poemas em prosa. 

Não foi sómeale, porém, o nosso meio physicu que q fa- 
se no u e o inspirou dislinguindo-o en maravilhoso paiaagista. 
As nopsa tradições, as nossas londas o inyUios indianos ar- 
rancaram-llie d alma producções transbordantes do mais alto 
nalivismo e sensibilidade — taes a Iracema, o Puarany, 
o t hirajiru e que, como gommas preciosas, se embutem lu- 
mmosamente não apenas uo painel das nossas artes, mas o 
transpõem e o dominam e, trimnpbantes, refulgem no vasto 
scemirio de Ioda litteratura americana, couvo obras do subido 
valor literário que o são e das de maior originalidade, en- 
canto e perfeição que o engenho hiimuno ha produzido nest^ 
parte do mundo. 

O Guaranj e a Iracema, senhores, bojo não pertencem 
apenas ao nosso património Porém, vertidos em vários idio- 
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ma?, mesmo Java os do povos exóticos do Extremo Oriente, 
expandem-se victonosos, semeando emoções o-theticas, por 
Outras c extrauhas gentes, como duas das grandes obras pri- 
mas de ficção da humanidade. Bem lhe valeu ao primeiro 
que um outro génio patrício, de S. Paulo — Carlos Gomes 
f— dic perpetuas?, alravéz da musica mais outro imperecível 
cunho de immortalidade. E Iracema, matizada com a sua de- 
licacieza- de tintas, os seus tons amaveis, o calmo azul das 
laftòas contemplativas o das serras distantes, o glauco das 
aguas marinhas, o valor das vellas panda-, o áureo colorido 
das dunas e areiaos ao sol; repovoado de imagens e symbolos 
de rara precisão, trescalando a alma intacta e vriginal das 
cousas e das primeiras góntes; cheia de poesias e enleios, de 
ingenuidade e doçura, resceirfendo a fragancia do? bosques 
nativos, o hálito da (erra agreste e bôu, transvasando oNacon- 
chego das tabas acolhedoras, o respeito pelo estrangeiro, — 
Iracema é bem u.n symboio, um poema immortal em prosa 
em que a meiga virgem tabajára é feliz morre de saudade e 
amor; é urna novella lyrica em ijue tudo perpassa numa 
visão de bellezu e suave deslumbramento. "Iracema symbo- 
liza a hospitalidade o o amor ardente dos brasileiros" — dil-o 
o iPustre critico Arthur Motta com muita precisão. 

E entre nós, rté então, ninguém, melhor do que José de 
Alencar soube, atravoz da originalidade pessoal, animar os 
seus trabalhos dessa perfeição e vigor de que nos falia Fer- 
rero, como as duas virtudes suprema? da obra de arte — 
uma nos commuhando a harmonia e a graça, a belleza da 
forma e da composição, a outra o arremesso lyrico, a nnance 
e o força dramalica. 

Alencar, porém, teve críticos e inimigo gratuitos que lhe 
invejaram o merecido renome, conquistado galhardamente á 
custa de trabalho e a golpes de. talento. Soube, porém, des- 
prezal-os superiormente, 

Criticaram-no por seu excesso de indianlsmo dizendo 
que esto o inutilizava, quando, conforme o assevera o proprio 
José Verissimo, que lhe era injusto, o indianismo do creador 
do Guarany antes "foi um meio capital de reacção brasileira 
contra o portuguezismo litterario", tanto que esse novo ge- 
nero estbctico mais se caracteriza por uma especie de na- 
cionalismo, repassado de verdadeiro espirito nativista, eon- 
tribuindo assim para dar ã nossa literatura um tom accentua- 
dan.ente nosso, que retratava os nossos sentimentos, sym- 
bolirava as nossas virtudes, a? nossas aspirações p synfhetizava 
a alma da raça e da paleia ainda em formação, ao mesmo (empo 
que preiteava o elemento primitivo e antoohtone. descreven- 
do-!ho os usos e costuines, enaltecendo-lhe o viver e os 
hábitos. E o cinzeladnr de Iracema bem conseguiu esta 
emancipação, quer imprimindo ãs suas obras um feitio 
original ô divers i dos moldes da melropolp. sem a mescla 
dos hábitos europeus, creando lypos puramente regionaes, 
com uma alma e um sentir inteiramente brasílicos; quer 
reprodu/indo com maestria sceuarios coloniae? e entretecendo 
um. ambiento loca1, tirado de nosso passado, da no<sa formação 
e inspirado nas tradições, nos costumes, na- chronicas, nos 
rei a,tos dos antepassados e embebido nesse primeiro balbuciar 
da nacionalidade cm timida evolução; ou seja, ainda, inter- 
pretando factos, ieconslituindo. il phjsionomia de aconteci- 
mentos, de conflictos, de rivalidades, de ambi.-ões de povos 
extranhòs que se empenhavam pebi conqui-'i e rique/a do 
solo pátrio, de subjugação do pr.q.rio sel\ icula ie domínio 
do proprio nativo nesse primeiro alvorecer da vida eolonial, 
nps-eS primeiros aneems de un n saciedade, de um povo que 
se formava primitivamente da fusão do invasor e do veiitio 
e, cm seguida, do entrechoque de tre-^ raças que. em im-so? 
rincões e núcleos litorâneos, já se ainalcarnavam. -e integra- 
vam para a OOnsti'ulçSo do fypo que hoje 'emos. da - »e qtade 
dos nossos tempos, Comprehendidos neste aenero. estão o 
Guarany, as Minas d, Grata, o Garatuja, a Guerra dos Mas- 
cates, o Ermitão da Gloria, como os ensaios históricos o 
Pani ia Neyvo r a Neta da Anhanyuéra. todos surdidos da 
emotividade do eieriplor primoroso, entrevistos alravéa dos 
panoramas e perspeotínus de que nos prodigalizou tão sohei- 
has descripçõee. Inspirados em themas e atarvés do manuseio 
feilo pelo autor em Gabriel Soares de Souza, Frei Gaspar da 
Madre de Deus, Simão do Vasconoelloa, Fernão Cardim e. outros 
chronislas, nos aeahivos de Olinda e da Bahia, de b. Paulo 
e do Rio do Janeiro. 

Os soonurios da vida campesina, da vida agrícola o pas- 
toril longo da orla das praias, e que olle,' na infância, ua 
aomescencia e férias académicas, ião bom os conheceu e os 
séntiu na província natal a interior nordestino o sulista, 
ifiM.iranvm-n.. o serviram igualmente de proposição A feitura 
do obras do ftJJmhftvel artista. E ahi estão o Sertanejo, e o 
Gaúcho, Til e o Tronco do Ipé, em que a exisUocia se:ai- 
haiitaru do vaqueiro o do homem <Jj caatingas, do gaúcho 

e dos fazendeiros e criadores primitivos, entretecida do gc- 
nerosidades e intrepidez, de dedicações e perigos, do lanceS1 

imprevistos e heroísmos, se entremostra em toda a sua nudez! 
e realidade. Dilata-se em toda a sua epopéa e arremessos 
opicos, — existência^ mesclada lambem de crendices, do 
temores, de superstições, de feitos extraordinários em que o 
matavilhoso e o ingénuo se ennastram intimamente. 

O inundo elegante e fútil da sociedade do seu tempo, da 
oa; ital do Império não lhe foi extrauho. Perpassou através 
da visão percusciente e do temperamento vibratil do ar- 
tista, que nos deixou formosas creações colhidas naquelle 
microcosmo social — romances cheios de singeleza e graça, 
como Lucíola, Pala da Gazella, Diva, Senhora, a Viuvinha. 
Cinco Minutos, Sonhos de Ouro —, e nos quaos os seus perso- 
nagens, mormente "as suas heroinas, resaltam em magnificos 
esboços, esbutem-se subtilmente em deliciosos perfis em 
que a alma feminina explue enflorecida de toda a sua gra- 
cilidade, faceirice, de todas as suas vaidades e meiguices: 
brota envolta em um mixto de caprichos e mysterios, de en- 
cantos o poesia, contribuindo para que os entrechos desses 
delicados trabalhos se desenrolem sempre suavizados por um 
amavel lyrismo romântico, como si melhor fossem poemetos 
em prosa. 

E, seja através das lendas indianistas, do romance his- 
tórico, do romance da vida campezina e da cidade, assim se 
distinguiu, e se caracterizou na sua feição, o notável escri- 
ptor cearense. 

Mas, Alencar não foi apenas o prosador insigne, o ro- 
mancista emorito. Perluslrou também os Jardins de Vcade- 
mus, em conhecimento com as Musas, dando-nos inspiradas 
composições poéticas — versos, poemas, poemetos e poemas, 
de acccntuada belleza, hoje esparsos em revistas, destacando- 
se os Filhos de Tupan, poema inacabado em que elle após 
tecer um hymno ao Amazonas, decanta as nossas florestas, as 
nossas selvas e sertões virgens; exalta o valor das gentes in- 
dígenas, os seus feitos heróicos, o retroar da innhia e da 
pocema entre hymnos de guerra: glorifica a esplendorosa ter- 
ra nativa, rematando um dos cantos por um rasgo de amor 
filial á patria. predizendo: 

"Serás grande Brasil, em ti eu creio, 
Como creio no Deus que me illumina!" 

o drama e a comedia também lhe attrahiram a mente, 
impresionarnra o engenho do fecundo escriptor. E eil-o a 
seguir vantajosamente a arte de que Martins Penna Gon- 
çalves de Magalhães foram os iniciadores em o' nosgl) paiz. 
E ao lado de Macedo e do autor de Juiz de Paz na roça e ao 
tempo em que o applaudido João Caetano empolgava a nossa 
platéa, apparoceu Alencar nas artes scouicas com as come- 
dias — O Demonio Familiar, Verso e lieversv, as Azas de um 
Anjo. a Noite de São Joãy, o Credito, proporciouando-nos 
igualmente bellos dramas em que sobresahem Mãe e o Je- 
suíta, sendo que o primeiro, apparocido nos primórdios da 
campanha abolicionista, se desenrola através de intensas 
-cenas emotivas, que dizem da vida pungente dos caplivos, 
euiquanto o Jesuíta, eivado de nacionalismo, é o antes re- 
presenta mn symboio do que foram os nossos primeiros an- 
eeios de liberdade o independência. 

No pensar quasi unanime dos críticos, essas duas pro- 
dueções <■ o Demonio Familiar fariam honra a qualquer lit- 
teratura. E este juizo se nos mostra tanto mais logico e ca- 
hivel quando, ao folherarmos estas e outras concepções thea- 
traes do autor, vemos que geralmente ellas se nos desenro- 
lam penetradas de uma graça natural, de uma viva dramati- 
zação, de entrechos bem urdidos, de bastante observação e 
agudeza, de movimentação das personagens e do desenlaces 
sempre felizes e bem architeotados. 

Machado de Assis e outros lúcidos espíritos tiveram os 
mais sinceros e melhores elogios para o dramaturgo de Mãe; 
emquanto, um outro vigoroso cultor das lettras — Mário de 
Menear, não apenas por um preito de amõr filial, mas de 
verídica sinceridade, diz, em um dos seus trabalhos inéditos, 
que "Mãe pela simplicidade, do processo o profundo senti- 
rnenfo humano, é obra prima, e podia, cila só fazer a gloria 
de Alencar . 

O illustre escriptor patrieíu distendeu, porém, a sua fér- 
til intelligenclu por outra arte não- menos interessante o díf- 
ficil — a critica. Exerceu-a, sobretudo, através do cartas que 
fazia paia jornaes daquelle tempo, — taes o Globo e o Diário 
do Hio A sua critica era a do geuero impressionista, isto é, 
em uma da<%i obra, Através du exposição que fazia do en- 
rédo, esmiuçava-lhe os trechos refeitos de bellozà e de ver- 
dade e oa exaltava; ao mosmo tempo que lho onalysava aa 
passagens falha*, lhe escalpelava, eerias nugas, lhe dissecava 
os senões e os côuduimava, — tudo perpassando através de 
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bua concepcão intima e pessoal de seu sentir puramente im- 
pressionista. , . , 

Não foi outra a critica que adoptou através da serie de 
partas publicadas no Diário do Jtio, criticando o poema m- 
dianista — Confederação dos Tamoi/os, de Gonçalves de Ma- 
galhães, enfeixando-as depois cm livro. A nossa poesia ser- 
taneja, os assumptos do nosso folk-lore não lhe foram des- 
conhecidos. Reuniu-os e analysou-os em apreciável estudo, ern 
cartas que, insertas no Globo, vieram posteriormente consti- 
tuir — o Novo Cancioneiro — o segundo livro de critica do 
autor. E si bem que ás vezes apaixonado, desvirtuando as- 
sim o verdadeiro senso julgador, o critério do analysta im- 
parcial, e desviando-se da directriz exigida por tal género 
do litteratura, — Alencar nem por isso deixou de revelar 
em sua obra singulares predicados de critico que se paten- 
tentearam exuberantemente cm outros trabalhos e artigos 
de realce e mérito — taes as Questões de Estylo, O vate brn- 
yantino, A constituinte perante a historia e artigos vários 
dispersos pelos periódicos de então. 

Uma das feições mais scintillantes, porém, do conspícuo 
estylista de Iracema, foi inquestionavelmente o jornalismo. 
Aos dezesete annos, quando era ainda primeiro annista de 
direito na Paulicéa, José de Alencar estreiava na vida de 
imprensa em uma revista cujo nome era — Ensaios Litte- 
rarios, conforme elle proprio o assevera e na qual publicou 
A patria de Camarão e Questões de Estylo. Já formado de- 
pois, em 1851, e guiado pela mão de Octaviano — o poeta dos 
Cantos de Selma, começou de collaborar aqui, no Correio 
Mercantil. Em 1854, escreveu o primeiro folhetim, em cujo 
genero logo se ostentou a insuperável singeleza de seu estylo. 
Fez época- a sua chronica no Correio Mercantil, que foi o 
seu grande centro de trabalho, a sua fulgurante forja de 
triumpho, nos primeiros tempos de afan jornalistico. Em 
plena mocidade, servido por ura excepcional talento, uma in- 
domável capacidade de labor, uma rara illuslração, haurida 
nas fontes mais representativas de sua época, nas correntes 
que irrompiam da cultura européa e norte americana e sym- 
bolizavam as maiores força? geratrizes do saber, as mais 
avançadas conquistas da intelligencia e do pensamento mo- 
derno de então — José de Alencar irradiava e vencia nas 
lides de imprensa, em uma trajectória segura e incontida 
ascenç&o. Demais, espirito erudito como era, possuidor de 
um opulento vocabulário, bebido nos melhores puristas e 
clássicos da lingua, sabendo manejal-o magistralmente — 
Alencar de continuo, quer no periodismo quer em outras 
manifestações da actividade intellectual, sabia bem dispôr o 
que queria escrever, em um estylo sempre elegante e mesmo 
terso entremeado de imagens soberbas e originaes, rosaltan- 
do graciosamente mescladas de calida tonalidade. E si, ás 
vezes, se desviava de tradições e do velho espirito da lingua, 
cm incorrecções e certas exquisitices que lhe valeram 
acerbos ataques, era, conforme elle o entendia e o justificava, 
para antes se atêr e identificar-se á evolução que affocta 
qualquer idioma. Fóra isso, porém, ninguém mais do que 
elle sabia conservar sempre e tão integro o génio da lingua. 

Com taes attributos, sacudiu-se então no turbilhão tre- 
pidante da vida da côrte o do jornalismo. E com a mesma 
graça leve, o mesmo chiste e vérve com que de sua penna 
escorria o commentario ligeiro sobre o ultimo e palpitante 
facto do dia, delia fluia a chronica subtil com que broslava 
a fios de galanteria um acontecimento mundano na qual des- 
ligava quasi sempre uma silhueta do mulher, irisava um 
encanto feminil, mas realçando a harmonia de seu estylo, es- 
piritualizando o attico sabor dos seus escriptos. 

E Alencar, como um titão das nossas lettras, avançava 
de Victoria em Victoria. 

A sua empolgante figura de jornalista mais se projectou 
triumphante quando, em 1855, elle appareceu diriKindo pes- 
soalmente o Diário do Rio de Janeiro, onde, em folhetim deu 
a lume o Guarany, que era avidamente lido pelos leitores. 
Foi ahi, durante um triennio, a sua excepcional arena de 
lutas e consagrações no domínio do pensamento escnpto, 
através de um mortejar intenso e tumultuoso de trabalho. 
E com o mesmo realço com que bosquejava um artigo sobre 
economia o finanças, sobre a situação politica do Império 
e a publica administração; com o mesmo descortino firme 
Com que tracejava um editorial sobre um complexo assumpto 

i politico-social, uma questão de direito, de jurisprudência ou 
«m thema doutrinário, esgrimia victoriosamente a penna 
através de polemicas animadas, de discussões e campanhas 

íque mantinha sempre dentro de um prisma de lealdade e 
loorteziíi apezar do caloroso estylo que. como clava de com- 
■ bate. elle sabia brandir e com o qual elle minava e golpeava, 
! fendia, estilhaçava e nullifieava as idéas do adversário. * 
, no lado de Ruy Barbosa, de Saldanha Marinho, de Lufaystle 
íPorei™, de Paranhos, de Pinheiro GuimarãM, de Tomos Ho- 
J roam. de Ferreira vianna, da Blunte Barreto, da 

Octaviano, de Quintino Bocayuva, de Machado de Assis, da 
Ferreira de Araujo, de Farnése, de Carlos de Laét e de outras 
potentes mentalidades daquelle tempo que, na imprensa e 
nas lettras sublimavam toda uma época — Alencar com o 
seu génio também fulgia, como um dos seus mais consum- 
mados publicistas; sobresahia como um dos seus mais eru- 
ditos jornalistas, discutindo com elevação e clara visão todas 
a? questões de interesse e patriotismo que tumultuavam no 
vasto scenario da nacionalidade. 

Ao mesmo tempo que o preeminente escriptor dominava' 
na imprensa através das idéas escriptas e de outras mani- 
festações da sua pujança mental, elle irradiava concomitan- 
temente nos domínios serenos da jurisprudência e do "di- 
reito. Era que esta sciencia impregnada de idealismos e jus- 
tiça, do princípios elevados e de bellas virtude moraes, como 
que o deslumbrava, seduzia e desviava a sua privilegiada ce- 
rebração para os visos dessas conquistas que espiritualizam 
os homens e deificam os sêres humanos. E nos largos ho- 
rizontes do direito civil e constitucional, do direito crimi- 
nal e da advocacia, — Alencar immergiu o seu perigrino es- 
pirito e actividade e de lá nos trouxe trabalhos, opúsculos » 
obras de amplo valor, como — Questão de habeas-corpus, o 
Systema representativo, Uma The se constitucional, Esboços 
jurídicos, Propriedade e varias outras. Ao passo que no jor- 
nalismo, dando largas á sua capacidade jurídica, manteve, 
emquanto pôde, uma secção em que discutia proficiente- 
mente a applicação das leis e interpretava os vários pheno- 
menos e sagrarem-no em breve como um dos mais emeritos 
jurisconsultos e constitucionalistas daquelle tempo. Em Es- 
boços Jurídicos e Propriedade, diz Mário de Alencar, "em um 
e em outro antecipou idéas, que no momento pareceram de- 
vaneios, e hoje são doutrinadas por mestres europeus". 

Si, portanto, Sr. Presidente, grande foi a sua ascendência 
nas lettras jurídicas, si immarcesciveis foram os seus multi- 
lormes tnumphos na imprensa e na literatura, na poesia o 
nas artes dramaticas, na critica e em outras feições do humano 
saber, — não menos imperecíveis e recrescentes foram os 
louros com que elle soube garnir a sua fascinante personali- 
dade através da politica, do Parlamento e do ministério — 
seja como Deputado ou parlamentar, como homem de Estado 
ou Ministro do gabinete de 16 do julho. 

Ao percorrer, como o fiz, os Annaes doeta e da outra Casa 
do Congresso, senhores, pude acompanhar pari e passu a vida 
parlamentar de Alencar que, eleito representante de sua Pro- 
víncia natal em fins de 1860, estreou na Camara em a sessão 
de 23 de maio de 1861, defendendo o diploma de seu palricio, 
o Dr. Jaguaribe, juiz da comarca de Sobral e eleito pelo 2* 
districto. Houve alguns apartes de Paes Barreto e Parana- 
guá, ex-Ministro da Justiça. José de Alencar invocou o teste- 
munho deste que o apoiou. Depois de varias considerações 
assim terminou o orador; "Mas, senhores, acima de quaesijuer 
considerações, acima dos argumentos e precedentes, acima da 
lettra da lei e da vossa omnipotência parlamentar está a jus- 
tiça absoluta. Tenho certeza de que guiados por ella, achareis 
na vossa consciênciaji convicção da legitimidade desta eleição. 
Si a annulardes, tião commettereis sámente uma injustiça, 
não; consagrareis o triumpho e o império da lettra sobre o 
pensamento, do vocábulo sobre a razão, da matéria sobre o 
espirito; matareis a lei, e erguereis sobre as suas ruinas a 
tyrannia da palavra.'' (Muito bem.) 

Precedido de uma grande e justa fama de jornalista, de 
notável publicista o jurisperito como lambem de romancista, 
de critico e dramaturgo, c outros títulos — a estréa de Alen- 
car, entretanto, conforme o assignalam os seus biographos, 
entre outros Araripe Júnior e Taunay nas suas Reminiscên- 
cias, não foi das mais auspiciosas —_8eJ? Pf'11. sua timidez 
"que jámais poude totalmente perder". Comtudo, por outro 
lado, foi bem succedido, porquanto Jaguaribe foi reconhecido. 

Fallou pela segunda vez na sessão de 5 de julho, versando 
a sua oração acerca da "organização e divisão judiciarias". 
Baseado no direito constitucional, administrativo e ecclesius- 
tico ou canonico o orador, com clareza c proficiência, discutiu 
amplamente a matéria, provando que eram questões diffe- 
rentes e acabando por affirmar e sustentar que as aesenihléas 
provinciaes possuíam a necessária competência para legislar 
eobre confrarias, parochias, conventos e quaesquer associações 
de culto ou religiosas. Foi aparteado por Silveira Lobo. Ga- 
Bimiro Madureira o sobretude por Villela Tavares que ora o 
apoiava, ora o contestava, 

Naquelle anno, o representante cearense discutiu ainda 
uma w, nu sessão ije 2 de pgoslo, a respeito da oreação do 
umlnbunal cio èontaí para fiscalizar as desnezas publicas, de 
oonformidade com as leis que as autorizassem è simultanem- 
mente averiguar o modo por que seria arrecatladu a receita. 
Uenhor do assumpto, não foi difficil a Alencar dehatel-o lar- 
Bente, emquanto, já bem mais desenvolto na tribuna, dla- 

eu a eua oratoriu por outro» t hei nas, criticando certos ae- 
fftt* • yloios enxortados nas lei« annuae» do orcamcoW. 
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Apartearam-no os seus collegas Ca^ miro Madureira, Gama 
Ceríjueira, Francisco Octaviano, Fernandes da Cunha e outros. 
E. desdobrando o seu bel lo discurso através do desembaraçada 
dialéctica, o orador findou-o tecendo considerações sobro a 
politica geral, as funcções, origens dos partidos conservador 
e liberal, ao mesmo tempo que expendeu as suas idéas -mbre 
o voto popular e como olle o comprehendta n« sua verdadeira 
accepyão, devendo o mesmo ser dado de motu-proprio e es- 
pontâneo, som insinuação extranha e emanado da própria 
.consciência do eleitor, e accentuando ainda o seu alto papel na 
vida dos partidos e nos destinos dos povos cultos. Alencar, 
foi mesmo além, frizando que todo aquelle que se não achasse 
çm situação do escolher o eleger livremente os seus candida- 
tos, não deveria ser eleitor, pois até mesmo os deveres de 
amizade nao devem sobrepor aos ditames da consciência em 
tão magno assumpto, tanto mais que o suffragio popular deve 
sei verdadeiramente desembaraçado, sem eiva de qualquer 
pressão ou injuneção que o conspurque e o desvirtue, aerres- 
contaiulo: "garantido o direito do voto, é necessário que o ci— 
dadão brasileiro se habituo a usar delle, é necessário dar ao 
cidadão brasileiro a educação politica." 

Confrontando-se esses tros discursos e sobretudo outros 
posteriores, vemos, senhores, como depressa o simples e tí- 
mido estreante de 23 de maio se transmutou cm um orador 
de palavra fácil o desenvolta, cm um ironisla impiedoso, dc 
argumentação sagaz, subtil o, por vezes, demolidora, de ra- 
ciocínio methodioo, a serviço dc uma poderosa intelligcncia, 
do uma cultura de escol e do uma grande combatividade, dis- 
cutindo questões do interesse geral para a nação o revelando 
apreciáveis características do politico — seja o ardor em suas 
convicções, a lealdade, u coragem civica, o descortina seguro 
dos acontecimentos. 

Mas, pouco durou a legislatura do Alencar, visto que, a 13 
de maio do 18(53, a Gamara foi dissolvida e só annos depois, 
como Ministro do Império, roappareceu ello uas lides tribuni- 
cias quando, como orador o parlamentar de larga erudição o 
de outros attributos, conquistou os mais bellos triumphos mo- 
dindo-se galhardamente com os vultos do mais destaque das 
duas Casas do Congresso — sejam Andrade Figueira, Coelho 
Rodrigues, Silveira Martins, Zacharias, Silveira Lòbo, Saraiva, 
Cotegipo, Visconde do Rio Branco e vários mais. E a propó- 
sito não posso deixar de citar o que dc- Alencar expressaram 
dons dos seus mais consummados críticos e apreciadores, ana- 
lyzando a sua acção parlamentar. Quero alludir ao Visconde 
de Taunay o a Araripe Júnior, cujos juízos são por demais, 
curiosos e do muita valia. Eis alguns fragmentos do que es- 
creveu o autor da Retinida da Laguna, referindo-se a Alencar: 

"Apezar, porém, .de todas as condições negativas e su- 
perando os óbices oriundos da própria natureza, com a habi- 
iual pertinácia e força do trabalho, que em tudo punha, além 
tio nobilitanto empenho do não se deixar sobrelevar por nin- 
guém na conquista da notoriedade e da gloria — a mais po- 
derosa alavanca do homem a bem do progresso c da perfecti- 
bilidade da humanidade — em pouco tempo se constituiu José 
dc Alencar um dos oradores da Camara, ouvidos com mais 
respeito o sofreguidão, desses, cuja presença nas discussões 
renhidas o sensaoionaos enchia logo o recinto e as galerias 
do gente anciosa pela sua phrase elegante, dúctil, castigada, 
tão feliz quanto imaginosa, a ferir, uas constantes indirectas, 
polidas do fórma, mas do pungente sarcasmo no fundo e na 
intenção, o alvo collimado, que, depois de certa data, se tornou 
quasi exclusivamente o imperador. E para não se perder uma 
eó das suas palavras, fazia-so silencio completo, que os apar- 
tistas, mais dados n essa ecpecialidado nos debates, mal ousa- 
vam interromper, logo chamados ú ordem pelas manifestações 
tlc desagrado geral." 

Também Araripe'Júnior assiTn se expressou: 
"Sua natureza refractária aos segredos da cõrte, o excluía 

do uma organização, que olle não comprehendia, e que tam- 
bém não podia opmpvehendol-o. Antes disto, porém, apezar 
du Jau a do oriontaçao politica, José do Aloncar, c]uc por um 
esforço som exemplo, conseguira romper os obstáculos que o 
afastavam da tribuna, teve dias na Parlamento de verdadeiras 
glorias oratórias. Ha discursos seus, que revelam uma força 
do vontade admiravol; é quasi incrível quo aquelle homem 
Jiouvetfge, com o estudo do gabinete, chegado a adquirir qua- 
lidades, que só o exercicio e a luta concedem por ultimo aos 
esforçados como premio de incessantes sacrifícios. Si a elo- 
Queucia está no nervo da phrase o no arrastamento do espi- 
rito; ello a teve; e os seus discursos forem nesse tempo talvez 
cs mais solennemente escutados. O improviso com que ros- 
pondeq ás invectivas do Deputado Silveira Martins, p -sou 
por um desses movimentos Huhlimes,-que são o«privUcgie.da.s- 
almas a quem a natureza ocneedeu a indignação de que falia 
o poeta, Zacharias quiz esmagal-o do alto de via mpu , .-ão e 
de sou, presligio pammentnr, runs leve o <'.>*], /,<r • ir 
quo as suas armas, por mais aceradas que fo- em. einmutiH- 
vam uma armadura rija, coulru a qual tiveram do en>bolar- 

se. Pretendeu depois ridicularizai-o, e deparou a satyra prom- 
pta até o sangue; e recuou como um Júpiter do opera cómica 
com o raio do folha de Flandres amarrotado." 

Eu poderia citar ainda outras opiniões valiosas e interes- 
santes de escriptores coutemporaiieos que o foram de Alencar 
e lhe assistiram ás pugnas intcllectuaes o victorias. Mas, não 
o farei para mo não tornar em demasia longo. E estas são o 
bastante. 

Com a dissolução da Camara, nem por isso Alencar deixou 
de proseguir na sua vida politica, através do jornalismo. 

Foi também quando se manifestou, por vezes, a sua acção 
do causticante pamphletario. 

í içaram celebres nos registros e embates da imprensa 
de então as suas admiráveis Cartas dc Erasmo •— epistolas 
politicas, dirigidas varias ao imperador, algumas ao povo © 
outras ao prosideaLo do conselho e vultos do maior responsa- 
bilidade do regimen, como o Marquez de Olinda e o Visconde 
dc Itaborahy. Mancjava-as em um estylo sempre elevado c 
respeitoso, estudando os problemas do dia, osvurmando todos 
os males da época, fustigando todos os erros e corrupções, 
vergastando os descuidos, estigmatizando a inércia, zurzindo 
os vicios que prejudicavam o evoluir da nação, retardavam a 
sua expansão e entorpeciam o seu progresso. Dentre as uues- 
tões suscitadas por Alencar, salientavam-se: a da nossa si- 
tuação internacional períute a guerra do Paraguay e relações 
com os nossos alliados; a falta dc partidos políticos organiza- 
dos com progranimas assentes em bases solidas o bom defi- 
nidas; a nenhuma educação politica de nosso povo, rebellando- 
so também contra a tríplice alliança no conflicto do Para- 
guay, c mais ainda contra o facto de nos suhmettermos ao 
commando geral de Mitre, quando lai devia caber a um ge- 
neral brasileiro. Já em outras dessas cartas, Alencar abor- 
dava questões varias, do summo e palpitante interesse para 
a nacionalidade, attinentes á administração e á politica, como 
ao problema da abolição e a sua repercussão perante a nossa 
economia devendo, na sua opinião, ser gradativamente feita 
a emancipação e não do chofre, peh) menos naquella occasiâo, 
quando a nação ainda se debatia com as consequências da 
guerra. Fiiiham essas epistolas ás vezes, o tom vehemonte de 
verdadeiras objurgatorias. E vários outros assumptos perpas- 
saram pela penna vigorosa do publicista. Porém, geralmente, 
ponderadas, referias do patriotismo e sempre reflectindo uma 
clara visão dos acontecimentos o o senso pratico das realida- 
des, de um caracter franco e leal, fizeram época o abalaram 
profundamente a opinião publica, os meios políticos c sociaos 
repercutindo mesmo nu esphora governamental a ponto do 
moverem Pedro II a insinuar ao visconde de Itaborahy — 
presidente do conselho — o aproveitamento do jornalista e 
joven politico no celebre gabinete de 16 de julho de 1808. 
E foi o que aconteceu. 

Como Ministro de Estado, Sr. Presidente, Alencar resur- 
giu então nos debates desta Gasa e do Senado. 

Educado nos moídos da politica ingleza, conhecedor pro- 
fundo quo era do systema de governo que regia aquelle 
povo culto, da sua lingua e das normas do parlamento bri- 
taniuco e dc outros do mundo europeu; e, demais, senhor de 
todos os nossos problemas o necessidades, não foi difficil a 
Alencar, Ministro da Justiça ,se destacar desde logo, quer 
perante os seus collegas de ministério, quer perante o Con- 
gresso, como uma das individualidades mais representativas 
o de maior realce do scenario nacional e politico de então. 
E este facto ó tanto mais singular, porquanto ello foz parte 
dc um dos gabinetes mais illusfrados do Império, do acção 
mais profícua o dc mais dilatada projecção nos destinos da 
nação o do qual comparticipavam vultos da envergadura meu- 
tul c cívica de um Barão de Cotegipo o Visconde do Rio Branco, 
dc um Paulino José Soares de Souza e Visconde de Itaborahy. 

A primeira vez que elle reapparocou na tribuna da Ca- 
mara. então, foi na sessão de 28 dc junho de 1869. Começou di- 
zendo; "Desejo, Sr. Presidente, suhmetter ú consideração da 
Camara dos Srs. Deputados um projecto sobre reforma de 
alguns pontos da nossa legislação." 

Explanou largamente a matéria disoútindo-a com seguro 
saber. Citou o mostrou conhecer bastante oa codigos ponaes e 
leis, principalmente da França, da Bélgica e da Inglaterra. 
Revelou emfim muita erudição e conhooimento, sendo assás 
apoiado e fendo apartes de Araujo Góes, de Francisco Octa- 
viano e do Ottoni. 

Paliou pela segunda vez na sessão de 23 de julho do mes- 
mo anuo acerca da discussão da lei do orçamento. Assim 
principiou: "Sr. Presidente, do iodas as funcções parlamenta- 
res é sem duvida o orçamento uma das mais importantes; é, 
na phra '• enérgica de um oscriptor, o nervo do systema re- 
prr ' iCativo. Realmente, sem essa fuucção essencial não se 
r >ii y-en P-i o movimento regular de um governo livre. 
E peio orçamento que a vontade nacional traosmittida pelos 
seus legítimos ropresentatitcs, actua com mais forca: é txma 
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orçamento que ti nação se governa a si mesma, influindo dc 
uma maneira directa sobre o Poder Executico." 

Ern seguida, Alencar se defendeu das accusaçõcs que lhe 
fizéra o Deputado Penido a prnposito da não revogação do 
deereto de aposentadoria de alguns magistrados e nomeação 
de outros, vindo também á diM-u.- âo assumptos referentes 
á guarda nacional. O ministro da Ju.-tiça, de maneira irr-ís- 
pondivel, soube rebater vantajosamente um por um todos os 
ataques que lhe foram dirigidos, lendo mesmo, trechos do 
relatório que fez. Foi apoiado e-vezes apartoado por Andrade 
Figueira, Penido, Araujo Góes e Ribeiro da Luz.. 

Discursou pela terceira vez na eessio de 9 de agosto, na 
discussão do projecto de resposta á falia do throno e do voto 
de graças. Foi uma das suas notáveis orações. 

Principiou José de Alencar defendendo-se e ao gabinete 
de que elle fazia parte contra a pécba de reactor, e se entrava 
na discussão era por uma ciTcumstanoia especial que lhe 
impunha o dever, dizendo; "A situação conservadora, inau- 
gurada no dia 16 de jullio do auno passado, tem sido accusada, 
tem sido atacada por todos os modos e sobre todos os pontos; 
porém, o alvo dos mais vivos ataques é, sem duvida, a pre- 
tendida compressão da autoridade. "Esta imputação pesa 
principalmente sobre mim. " O ministro da Justiça, chefe, 
como diz o legislador, e centro da administração policial do 
império, encarregado do pessoal da magistratura, elemento 
capital de ordem c moralidades, o ministro da Justiça, dis- 
pondo da força publica, de que faz parte muito importante a 
guarda nacional, é sem duvida, Senhores, o primeiro respon- 
sável pela bôa e fiel execução das leis. 

"Si, pois, estivesse provado que houve no paiz uma rea- 
acção, essa reacção espantosa de que tallam os liberaes, o não 
passa de um pesadelo da má digestão do lauto banquete, de 
seis annos de poder; «i estivesse provado que houve tal rea- 
cção, eu seria o réo autor de tão gravo atlentado contra as 
liberdades- publicas. 

"E* esta a circuinstancia especial a quo alludi, é este 0 
dever que me traz neste momento á tribuna; venho defender 
o gabinete de 16 de julho da t>écha de reactor. "Aproveitarei, 
porém, o ensejo, Sr. Presidente, para considerar a questão 
politica da actualidade, sob um ponto de vista mais iargo, 
mais geral. "No sen afan de reconsquistar o poder, os nossos 
adversários investem contra a situação actual por todas as 
faces. 

"Primeiraniento a aíação em sua origem. A situação, di- 
zem os liberaes, é illcgitima; foi um golpe dc Estado, foi a 
inauguração do absolutismo. 

"Em segundo togar a ataçãu em sua marcha, em seu pro- 
gresso e desenvolvimento. A situação, no entender dc nossos 
adversários, tem sido uma serie dc tropelias e violências; uma 
reacção, uma dieta dura. 

Finalmente, Senhores, atação a situação até nas suas 
consequências. Ameaçani-uos com o celebro moie-Teformo ou 
revolução, — dilemraa que olles apresentam ao paiz. e ao 
qual o bom senso do paiz. responde: .Regenerai-voo, si não 
4uereiS a extincção do vosso partido". {Apoiados: muito bem). 

E, mais adeante, Alencar proferiu: 
"A historia fará jusliça ao par! ido conservador quando 

descrever os factos da crise a mais difficil por que já passou 
o pai/ desde sua emancipação; a historia dirá que «ssa crise 
só podia ser vencida polo patriotismo dc um partido fórte, 
vigoroso, e sustentado pela opinião nacional. O merecimento 
do gabinete de 16 efe julho foi o de ter tido coragem para 
confiar nas energias vivaces da idéa conservadora no momento 
em que tudo parecia sossobrar (Apoiados); o merecimento 
deste gabinete, senhones, foi o de crér no civismo brasileiro, 
no patriotismo do seu partido. {Muito ajuriados). 

O ministro da Justiça proseguiu fazendo outras conside- 
rações o apresentando provas c factos que vinham corroborar 
a confiança depositada em a nova situação e no gabinete. 
iDolVndeu-se, outrosim, contra os apodos que lhe atiravam dc 
ser litteralo, de viver immerso nos foiros da carreira lillerarla 
"desta carreira, Senhores, (disse Alencar textualmente) da 
qual eu confesso que tenho saudado, porque a ella devo as 
rmais vivas satisfações e alguns dos momentos mais felizes da 
minha vida". <'8irva isto de resposta áquelles que ás vezes 
pretendem ferlr-mc, lançando-mc como remoque a lembrança 
de meus trabalhos Uttenuios. 

O Sr. Pereira da Silva — E' o maior elogio que 11» 
pódem faaer. (Apoiados). 

O Sr. Ministro da Justiça Não tenho grandes títulos, 
unas de todos aqueltes que possa um dia merecer, nenhum pre- 
zarei mais quo o de esoriptor. 'Apoiados),.. 

Ú Sr. itoreira da Pilva — E tem toda a razão. 
O Sr. Ministro da JusHea — ... porque, Senhores, Oblc 

íituto eu o adquiri pelo meu trlibalho. {Apoiados). 
■Nunca, Senliur»*, em parlamento ée paizes mais iliuBtra- 

Uos nunca foi qualquer homem julgado incapaz, inapto para 
ia politica, pelo facto da baver trilhado a carreira littcrnria. 

O Sr. Burros Barreto — Eslava isto reservado aos actuaes 
liberaeí." 

Ncsíe discurso, José do Alencar mostrou, ainda, conhecer 
profundamente a politica européa, mormente a historia par- 
lamentar de nações adeantadas como a Inglaterra, a França o 
a Bélgica, c disleudeu-sc acerca cia instabilidade das institui- 
ções constitucionaes de certos paizes, apontando as causas que 
o etoterminavam. ao mesmo tempo que faltou do poder mode- 
rador irresponsável e da representação da minoria. Não lho 
escapou um confronto entre a acção do gabinete anterior, che- 
fiado por Zacharias c o programma politico do visconde de 
Itaborahy; e, então, investiu ou melhor criticou a attitude de 
jnfirmezà do conselheiro Zacharias que, na sessão de 23 de ju- 
nho, assim se expressãva: "No Brasil, terra de liberdade, onde 
lemos um monaiieha illustrado, que se esforça por desempe- 
nhar o papel de realeza constitucional, quér-sç que o soberano 
seja por tal modo extranho a tudo, que só concorra para os 
negocios com a sua assignatuia: Pôde o imperador ser ex- 
tranho á marcha do governo ? Como desempenhará a faculda- 
de de nomear livremente os ministros, si não superintendesse 
o procedimento delles ?". 

"Entretanto, (continuou Alencar com certa ironia), um 
anno bastou para transformar esta ferra da liberdade em terra 
<to absolutismo {apoiados), para fazer do monarcha illustra- 
do, que se esforça por .desempenhar o seu papel constitucional, 
em monarcha indiíferònte á Constituição, que não faz um uso 
legitimo de suas prerogativas I 

O Sr. Pereira da Silva — Bastou um partido descer c ou- 
tro subir. 

O Sr. Ministro do Pasenda — Um anno, Senhores, que 
abysmo na vida tio nobre ex-presidente do conselho 1 <Jue 
abysmo cavado pela paixão politica. Mas, este abysmo basta 
um dia para fechai-o 1" 

Este discurso foi muito nparteado, destacando-so entre os 
rpartislas, ou que se empenharam na discussão: Pereira da 
Silva, Barros Barreto, Pinto de Campos, Ferreira Viunna, Cruz 
Machado, Souza Reis, Casado, e Corrêa de Oliveira. 

A penúltima vez que Alencar faltou na Camara, como 
ministro, foi a 24 tio agosto quando voltou de novo a tratar 
da reforma policial, sendo geralmente apoiado pelas consi- 
derações c idtas que longamente expendeu. Aparlearam-no, 
entre outros. Gomes de Castro, Souza Rois, Cruz Machado e 
Taqne». 

Emfim. o seu derradeiro discurso nesta casa, pelo fonvpo 
em que fazia parte do gabinete, foi a 4 de outubro, ao annun 
ciar-se a 3" discussão do projecto, vindo do Sanado, declarando 
que os a«sentos tomados na casa da supplicaçâo de Llsbóa. 
tinham força de lei em todo o Império. José de Alencar foi 
bastante apoiado, comparf icipamio na discussão: Andrade F i- 
gueira, Coelho Rodrigues, Alencar Araripe e Souza Hei». 

Entretanto, Bcnhorcs, si proeminente foi n acção do joven 
ministro nesta casa, ella não o foi menos no Senado do Impé- 
rio. Estudando-so a vida parlamentar do Alencar através dc 
seus discursos, não vae exaggero e.m miulias palavras o affir- 
mar que cila alcançou o seu máximo fulgo.' no Senado. Alli, 
ollo teve de se medr com os Saraivas, os Zacharias, os Silvei- 
ras Lobo, o? Theophitos Ottoni c oulras individualidades que 
formavam ou eranz como uína especie de cenáculo, de suin- 
midades do Segundo Império. 

A primeira vez que Alencar surgiu na tribuna do Senado, 
como minislro, foi na sessão de 6 de setembro do 1869', ao 
discutir-se o voto de graças. Grande o enervante era a curio- 
sidade por ouvil-o, presumindo-se, como de facto o aconteceu, 
que os embales se tornariam accalorado», sobretudo entro ello 
e Zacharias, o ex-presidenfe do conselho anterior que costu- 
mava amofinal-o com o epilh(^.o dc famdinhn. de crifieal-» 
por seus trabalhos litlerarios e por suas Cmrtns dc Erasmo. 

Alencar defendeu-sc victoriosamente o ao luiuislerío, atra- 
vés di1 viva interrupção de apartes e contradiolas parlidu- prin- 
cipalmente dc Zacharias, cto Silveira Lobo, de Theoplnlo Ottoni, 
do Barão de S. Lourenço, de Pompeu e Saraiva. Havendo um 
dos aparfeaalcs dado a fnlonder já haver Alencar nrudado de 
crença politica, promplainente rcCmoou esto; "Meu tempera- 
mento politico, iforérn. não mudou, nem creio que mude ji- 
mais; conservo a respeito do governo do Estado, as muamas 
idéas carde»:» que tinha no começo de minha vida politica, 

"O partido chamado liberal nunoa me tevr ao seu serviço; 
não mo cohforhi uem eu acceitei qualquer posição politica. 
"Nunca pugnei pelo sou Irtnmpbo, nem na imprensa nem na 
tíibuna. 'Hodigi, em 1856. nina folha «fiaria cem inteira isen- 
ção dc partido, com intetra impapcialidadr politfca. "Aspiran- 
do a uma cadeira ao parlamento em orna époc: de oonrillarS®, 
aproeentei-nu candidato por minha provirei: rocebeudo, 
acceitando o concurso de feados. mas. sobnitndo, apoiado no 
partido conservado! que pie •-(egeu. "Era o, tempo (pio o se- 
nhor T. Ottoni pedia e íifeeitava o ropoMB-o dos conserva- 
dores ." . 
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E mais adeantc, pTOsoguiu: 
"Qual é a idéa, qual é u situação do pari ido liberal que 

tevo meu concurso, a nrinha participação ? Apresentem ? 
Porveulura o hon>;in iiolitico existo antes de ler manifestado 
ao paiz, os seus princípios, antes do porlencer a qualquer das 
opiniões naoionaes que disputam o governo do Estado t" 

Além, Alencar verberou: "minha tnfaneia, minha idade, 
minha saúde, meus hábitos hygienicos, as minhas obras litte- 
rarins «a até minha ottitude foram aqui doscriptas c com- 
menladns." 

E eonUnunu: "Heleve-me V. J k., Sr. Presni.mte. que ou 
procure corrigir os aleijões que mo emproatam o< nobres Se- 
nadores o restituir minha cffigie ao sér natural. "A minha 
inlaucia. Senhores, foi liberal, é verdade, conforme disse o 
nobre Senador pe'a Bahia CKacharias); foi liberal como ó 
hoje a idade da reflexão. Hoje. porém, eomprehende melhor a 
libíodade do que então a comprehendia. "O sentimento, não 
mudou, mas a razão, se esclarece. "Outr'ora. liberdade, era 
fiara mim oeeutusiaamo popular, a elerlrieidade da multidão; 
mje, porém, considero o wdaieiro cunho da liberdade a fe- 

licidade calma, frauquilla do povo, a manifestação vivaz o 
enérgica da opinião publica. 

Neste discurso, Alencar proferiu com acrimoniosa ironia: 
"Sr. Presidente, no partido liberal ha uma especie do 

trindade indiana, u trímurli. As ti>'s pessôas são: o principio 
creador, o Sr. õabuco, o conservador, o Sr. Saraiva, o o dos- 
truidur, o Sr. Zaeharias." 

£ depois, Silveira Lobo exclamou: "O Sr. Alencar chegou 
ao umuiflterio por essas memoráveis cartas, em que mostrou 
Htber hellamente fabricar o doco mel da lisonja." 

E os debates assim proseguiram sempre acealorados e ás 
vezes, em um tom ferino em que flanmiejava a inlelligeneia 
dos conf.mdores; reivejaram transvasando a mordacidade do 
ministro o dos senadores. 

Assim, houve a troca de apartes com os que ainda se se- 
guem' e inuuôdiatas replicas: 

O Sr. 7mkarias — Está enganado. 
O Sr, Ministro ihi Justiça — "O nobre senador i que está 

enganado suppoudo quo o systema representativo é um ina- 
chinismo composto de rodas brutas que se engraçam o fun- 
ccionam mecanicamente. "Quer o nobre aena.ioi- que a Corõa 
permaneça impassível, que o Parlamento esteja invariavel- 
mente dentro do sua orbita, e o Poder Executivo, t-imbriu de 
seu lado preso cm uma cspli^ra distincta. "Náo, Senhores, .tada 
um destes poderes tendo enoessariameate, como todo o poder, 
a ampiiar-so*) nros, pela resistência que encontra nos outros 
poderes, se rofrae e rica circumscripto em sens justos limites. 
(Apoiados). 

O Sr. Silveira Lobo — E' uma provocação con inuada. 
O Sr. Ministro du Justiça " Tenho a consciência d'1 qu<3 

não dirigi nenhum ntaquíi {ressoai a qualquer membro desta 
casa. Nada mais estou fazendo do que responder ao pé da let- 
fra. ponto por ponto, ao que se disse aqui durante os últimos 
dias" (Apoiados). 

Nesta oração, o ministro du Justiça também defendeu, em 
these, a magistratura do pai/ e disso manter a respeito delia 
a mesma opinião que já emittira no relatório da repartição, 
isto ó: "o pessoal que a compõe é, em geral, tão digno, pela 
indepeíutewia do caracter, \irlude e mUdligencia, que por 
sua perseverança vencia uma grande parto dos obsiaculn- eiva- 
dos peli) lei c pelo atrsuto do paiz." 

Just de Alencar foi extraordinário o muito feliz em todo 
nsle discurso, deixando os sons advoraanos o eontradadores 
rtesnorIçados. h'(ii um dos bous maiores dias do triumpho em 
toda a sua vida parlamentar. Ha outras passagens interessan- 
tes que deixo d3 oital-as por sorem imstaute conhecidas e já 
a imprensa lcl-as laigaincute divulgada e que patenteiam o* 
dons do orador c admirável arguenontador. 

Alencar fallou pela segunda xe*. no s-nado, a 9 d« so- 
Mmoro de ItWitt, sobra matéria orçamentaria ao sor provocado 
por um doa senadores do Pará. 

Kxih)/ os pontos de vista áe seu relatório, dando explica- 
ções detalhadas das difforeules verbas o li fanas b ii . Koepoudou 
uma por uma a toda» as criticas e ataques feitos ao sou rela- 
tório <pjo teve o lio a honra do auroseutar mo legislativo". O 
orador foi apartendo por Silveiça Lobo, Cansansà.t de Sintmbii 
•> Furliido. 

Nosto dioourao, Aluucar teceu nlgumas breves reflexões 
sobro a roíormu judtuiana a ser feita o em andamonta. oujo 
esbeço foi orlticfoki polu senador do ilaranliãq — rnrt. lo, 
dizendo oste "quo havia oontradiação cntTP as iddgJ áe reftiv 
ma contidas n(» osÇqçd fí a õpiníàTf Tlõr mim enuneiad* nlt»- 
SaimjuW Ttft OÍIIVmi v u praposlte do augmento dos ordeuados 

i aiagistralura'*. 
Almoar defemleu o# «eus pontos de vista e exiuauou « 

fins da rofonuu u 

S terminou: fJreio ter dado as explicações necessária? 
para quo os nobres senadores passam votar o orçamento " 

Porém, a 9 de janeiro do 1870, José dc Alencar deixava 
o ministério. Continuou a dirigir então o Desrseis dv Julho 
que fundara para defesa do sua administração contra a* in- 
sinuações e ataques provocados por Cotegipe o Paulino de 
bouza, através do orgão conservador — o Diarto do Rio 

Ao regressar á Camara, o ex-ministro da Justiça manteve 
amua uma attitudo das mais relevantes e effecientcs peranlo 
os seus pares e o parlamento nacional, honrando esta casa, se- 
nhores, com as suas orações sempre cheias de brilho o inte- 
resso. Tornou-se lambem, igualmente, um dos oradores mais 
combativos, temidos o consummados daquella época. 

E, a 14 de maio de. 1870, Alencar resurgia na Camara para 
responder ao discurso de Teixeira Júnior sobre a questão dq 
elemento servil e outros assumptos. Então disse: "Minha ex- 
plicaç.io versa sobre a autoria que me foi attribufda pelo no- 
bre deputado pela província do Rio do Janeiro, em relação a 
um artigo no qild 8. Ex. enxergou asseveração do um ex- 
mimstro da Corda a respeito do pensamento do poder irres- 
ponsável sobro a grave questão do elemento servil, 

o A Pmne,ra asseveração do artigo em questão foi, segun- oo b. Ex. a da existência do uma divergência entre a Corõa 
e o gabinete. "Sobre a exactidão do facto, já disse que não 
«onye asseveração, mas simples referencia ao que estava no 
uomimo publico, sendo cu actualmente tão estranho ao quo 
se passa uo gabinéte como o nobre deputado. 

'A segunda asseveração que o nobre deputado me attri- 
hnio para lago eonlestal-a, refere-se ás palavras do Descíeis 
«e Julho quando disse que o partido conservador não era abo- 
licionista na actualidade; quo o partido conservador entendia 
que urna medida legislativa qualquer precipitaria o desen- 
lace desta grave questão, produzindo uma crise social o acar- 
retando males immensos ao paiz. 

"Senhores, no parlamento tém sido emlttidas essas ídéas 
por membros muito importantes do partido conservador." 

E ipiVs outras considerações a propósito da questão do 
demento servil, Alencar ainda disse: 

"Cumpre notar, porém, senhores, que eu nunca pretendi 
que o partido conservador fosso oscravagista, que o partido 
conservador acceitassc a instituição da escravidão como uma. 
instituição firmada no direito, na moral que deva ser mantida 
e respeitada". Não, senhores, o nobre presidente do conselho 
acaba de o dizer — raros serão os brasileiros — e eu açoro;- 
centarei; esses mesmos cegos pelo interesse ou pelo erro, ra- 
ros serão os brasileiros que acceitem a instituição da escravi- 
dão como uma instituição legitima. (Muito apoiados.) 

"Todos nõs brasileiros desejamos ardentemente ver des- 
apparecer do paiz essa instituição — a da escravidão (muitos 
apoiados)] todos nós, brasileiros, fazemos votos par» que dei- 
xemos de formar no mundo civilizado a excepção triste (di- 
gamos a verdade) que muito breve teremos infelizmente de 
constituir. (Apoiados.) 

Esta oração de Alencar, dosdobrando-sc sempre assim 
neste tom e elevação, foi bastante apoiada e muito applaudida 
pela 1 amara. Neste discubso, expoz elle ainda o seu pro- 
gramma de conservador, sempre affirmando que não era oa- 
cravagista r até mesmo, como ministro da Justiça, demons- 
strou que não era um escravocrata. 

Pouco? dias depois, a 19 do maio, José de Alencar vol- 
tava á tribuna para falar contra o projecto do ministro da 
KUerra, pedindo o credito de 200 contos pam os festejos of- 
íieiaes pela terminação da guerra. Ao entrar em segunda dls- 
cua io a proposta do poder executivo, concedendo ao governo 
aquella som ma, para os gastos com um "Tte-Deurn" em acç&o 
d. graças pria terminação da guemi do Paraguay, José do 
Alencar, entre outras considerações, disse: 

•A questão, porém, é do oonscionoia. Devo erpõr á Ca- 
mara o ao paiz os escrúpulos que me aseallam", 

E mais adeante; 
-booberes. não pretendo fazer desta proposto arma d* 

opperição, não quero apresental-a sob um aspecto odioso..* 
Sc abares, acho esta proposto em primeiro togar inrem- 

pativet com as ou-eumstoncias actuae» do paiz; não ha quemi 
guoid os sacrifícios enormes, o» encargos immensos que temi 

aoarrel^ido sobro o Império q lacta que elle sustento tio ao- 
breui nto durante oinoo ano os; ninguém ignora quanto a po- 
pulação está onerada de impostos." j 

"Jí attendeií o governo a todos os encargo? prevenieeteif 
da guerra» 

B terminou; "Tenho expendido as razões por que eia 
posso voter pelo orodite. Vou concluir. Bwuv «hende que m 
dêem cincenses %t> povo, mas depois de se (ar dado o pãoj 
oomorebendo que se dêem circenses ao peve oemo lho davãi 
os diotedoms romiSôs i á» degpqjw 4q rissi 
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tirar ao povo a camisa oo corpo para transformal-a em pa- 
pelão, converter as lagrimas das viuvas desvalidas e do or- 
phão em fumo de luminárias e foguetes, não, senhores, não 
será com o meu voto." 

Este discurso nãp foi ap ar toado, sendo ouvido com bas- 
tante atttençâo, depois do que falou o ministro da guerra 
(o Barão de Muritiba), respondendo ao orador. Josó do Alen- 
car ainda apresentou uma emenda que foi rejeitada. 

A Io de junho, Alencar assomava à tribuna para defen- 
der-se da accusaçâo e censuras que lho fez o sou collega Pe- 
reira da Silva, por não haver conseguido o refórma judicia- 
ria, durante o seu tirocínio de ministro. Disse Alencar, en- 
tão, que a censura não se dirigia isoladamente ao ex-miuis- 
tro, mas a todo o gabinôte, por não ter obtido que a Camara 
votasse a reforma judiciaria. 

A ensura seria um tanto cabível si elle houvesse occupa- 
do a presidência do gabinôte de 16 de julho, exclamou Alen- 
car. 

O orador foi aparteado pelos deputados Rodrigo Silva, 
Andrade Figueira, Fontes o Pereira da Silva. Erp uma pas- 
sagem de seu discurso, Alencar bradou: 

"S. Ex. (referindo-se e dirigindo-se ao ministro do In- 
terior) nesta ocoasião faltou á solidariedade ministerial, dei- 
xando indefeso o passado gabinôte; faltou á solidariedade go- 
vernamental para com o seu ex-collega, que tinha o direito 
de esperar de S, Ex, uma palavra de justiça nesta matéria." 

E mais adeante: "A censura ha de cahir inteira sobro o 
gabinôte de 16 de julho, de que e.u então fazia parte." 

E áinda: "Demais, senhores, nunca se pode censurar o 
governo por não ter atropellado a discussão de matéria de 
tamanha importância." 

Mais além; "Senhores, o facto de não se ter precipitado 
a discussão da reforma judiciaria, o facto de não se terem 
votado muitas outras sem discussão, esse facto depõe alta- 
mente em favor da Camara c era favor do gabinôte." (Auna- 
dos.) 

José de Alencar neste discurso ainda se referiu aos du- 
zentos contos votados anteriormente para as festas pela ter- 
minação da guerra, ironicamente, dizendo: "Não tivo para ap- 
plicar a tão útil fim nem esses 200:000$ que se estão gastando 
em uma obra sumptuosa, em uma obra de luxo, cm um tem- 
plo pomposo c colossal que deve durar apenas tres dias. {Hi- 
laridade.) "Nem essa migalha tive para satisfazer a uma 
grande necessidade do paiz." 

Mas, uma das sessões mais memoráveis do anno do 1870 
o registrada nos Annaes desta casa, senhores, foi a do 4 de 
junho, quando Alencar, interpellado por Pereira da Silva, su- 
biu á tribuna para explicar o motivo do sua retirada do ga- 
binôte de 16 de julho. Antes, falou o visconde de Itaborahy 
(presidente do Conselho), explicando as causas da exonera- 
ção de José de Alencar, como do outro deputado de Minps 
que fez parte do gabinôte. 

Quanto a Alencar, Itaborahy assim falou: "Pelo que loca 
ao honrado deputado pela província do Ceará, occorrou o se- 
guinte: om principio, ou pouco antes do principio da sessão 
legislãtiva do anno passado, moveu-se no gabinôte uma que- 
stão importante, da qual o nobre deputado se achou em di- 
yergencia com outros collegas. Decidimos adial-a, tanto mais 
porque a solução não era de absoluta necessidade, ou ao me- 
nos não era urgente. Em fins do anno passado appareoeu in- 
felizmente algum desaccôrdo entre o mesmo nobre deputado 
e um dos meus acluaes collegus. Esse desaccôrdo. que aliás 
não me pareceu versar sobro os principios goraes do politica, 
concorreu para dar ou deu effectivamente causa a uma oolli- 
são entre os dous illustrados membros do ministério; o foi 
então que o nobre deputado pela província do Ceará, escra- 
veu-mo uma carta em que mo encarregava de solicitar sua 
demissão, deolarando-mc todavia que não a exigia immedia- 
tamente e me daria tempo panv poder resolver com os raéua 
collegas sobre a nova organização ministerial. .... 

"Não sei se por oseripto, porque não conservei^copia des- 
sa correspondência, ou verbalmente, pedi ao honrado depu- 
tado que me permittisse demorar por alguns dias a sua exo- 
neração, porque, tendo o niinistorio de resolver não só a que- 
stão da reorganização, mas ainda outras questões importan- 
tes, era possível que ellas suscitasem difficuldade* quo des- 
sem logar a divergência de outros ministros e exigissem, por- 
tanto, a dissolução do gabinôte, o que neste caso era me- 
Ibor que sahissem todos ao mesmo tempo. Antes mesmo do 
resolvidas todas as questões, a que aliado, o nobre deputado 
«sereveu-me outra carta, instando pela sua prompta exonera- 
ção. visto eomo lho era muito desagradável a posição em quo 
se achava, não sendo já ministro o não deixando de sol-o. 

"A' visla desta carta, apressei-me em responder a S. Ex. 
fluc in solicitar de Sua Majestade a sua deratesâo. Fil-o; a 
exoneração lhe foi concedida, nomo ô sabido, c o fix ooig 

grande pezar por separar-mo de um collega tão illustrado e 
com qualidades tão dignas de apreço." 

Alencar, pedindo a palavra em seguida, disse que o ve- 
nerando presidente do Conselho podia ter sido minucioso, 
dando informações mais completas. E era o que pretendia 
fazer. Foi muito aparteado por Pereira da Silva, Souza Reis, 
o ministro da Marinha que era o barão dc Cotegipe, o pre- 
sidente do Conselho. Eis alguns topicos: 

"O Sr. J. de Alencar-. Senhores, a minha publicação 
appareceu nos jottiaes de 11 de junho. Neila declarei da ma- 
neira a mais positiva, as causas da minha retirada. 

O Sr. Pereira da Silva — Pois eu não vi lá isso. 
O Sr. J. dc Alencar — Declarei-o quando disse que eu 

tinha reconhecido que era um obstáculo e ao mesmo tempo 
um motivo de divergência no seio do gabinôte. Era um ob- 
stáculo, porque eu impedia a realização do plano politico do 
gabinôte; era motivo de divergência, porque eu impedia a 
união de suas fracções que tendiam aproximar-s», e com ef- 
feilo se approximaram. Os quatro mezes decorridos mostram 
que eu tinha razão; a cohesão se fez, o ministério se apre- 
senta ou se diz solidário." 

E mais adeante: "O ox-ministro da Justiça, Sr. Presiden- 
te, tem um defeito; dedica-se muito sincera o muito ardente- 
mente a uma causa; deixa-se levar, talvez dc mais pelo en- 
thusiasmo que lhe inspiram as idéas c os principios que pro- 
fessa; o enthusiasmo, senhores, não se poupa, não sabe mes- 
mo pnupar-se; arrasta muitos compromettimentos." 

E depois; "Pois bem; esse ministro contra o qual se 
desencadeia uma opposição violentíssima que já esqueci, pois 
não tenho odios nem resentimentos, combato com ardor, mas 
esqueço depressa; esse ministro contra o qual se levantou 
uma opposição tenaz, cujo pensamento fixo bom se via quo 
era desgostal-o do poder; esse ministro tem sido acousado dc 
arbitrário, de inepto, dc ignorante, do orgulhoso e não sei 
que mais; nunca, porém, foi taxado de desleal para com seus 
collegas: nunca se disse que sua retirada do gabinôte c os 
motivos que a isso o induziram fossem menos decorosos o 
menos dignos." 

Os senadores Saraiva c Octaviano quo eram libcracs e 
adversários do Alencar haviam proferido certa defesa deste. 
Em determinada passagem de seu discurso, Alencar, após es 
agradecer, proseguiu nos motivos do sua defesa e retirada do 
gabinôte. Aqui estão ainda alguns trechos dessa interessante 
oração: 

"E' verdade, Sr. Presidente, quo eu pratiquei muitos 
actos de energia o moralidade com o gabinete a que tive a 
honra de pertencer; mas lambem é verdade quo pratiquei al- 
guns actos de energia e moralidade nos quaes não teve parte 
o gabinete, porque não eram matéria de deliberação, mas ob- 
jecto de consciência." 

Alencar' accrescentou mais que "não estava adstriclo ao 
gabinete por interesse e ambição de poder; quo todas^s vezes 
que minha dignidade o exigira tinha me disposto a deixar o 
governo", exclamou. E proseguiu assim o orador, senhores, 
já embrenhando-se em detalhes e confissões que não poderiam 
deixar de causar certo pasmo aos ouvintes o membros desta 
Casa, dizendo: 

"Desde que entrei para o gabinete achei-mo tolhido pelo 
jnáo cstylo da nossa administração, estylo que parece modelado 
para enervar .a actividade do ministro. As mais pequenas 
questões, os mais insignificantes negocios são levados a con- 
ferencia e despachos: dahi, senhores, a intervenção dos minis- 
tros em pastas alheias, dahi a interferência necessária, embora 
talvez involuntária da corôa om negocios de mero expediente" 
{Sensação). 

"Logo em principio entendi que devia reclamar contra 
este estylo; mas receiei que me taxassem de precipitado. Era 
preciso que adquirisse mais experiência para dar á minha re- 
solução a necessária autoridade. 

"Senhores, entendo quo o systema representativo, o ver- 
dadeiro systema representativo não comporta outro estylo dc 
administração, que não seja o da Inglaterra. AU, senhores, 
cada ministro administra om sua pasta, o o ministério soli- 
dário a politica do paiz sob a prcsinenca do primeiro ministro 
o sol) a suprema inspecção do chefe do Estado. Este é o único 
systema que, em minha opinião, concilia a dignidade e os brios 
do ministro com as conveniências do serviço publico. 

E José de Alencar acnlorando-se entrou em cheio a rofe- 
rir-se ãs desavenças entro elle e Cotegipe, acccascentando então; 

"Entretanto, senhores, omquanto houve harmonia e con- 
fiança no gabinete a posição era sustentável; mas encerradas 
as Camaras, o nobre ministro da martnha, sem duvida no lou- 
vável empenho de bem servir ao paiz, de auxiliar a iiunha 
tnexperiencia o nobro niinislro, fundado nos o.stylos ftuiuiiiclos, 
me'pareceu que procurava prevalecer na pasta quo eu dirigia". 
{Sensação algum tanto prohingamt.) 
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"Esta resistência, senhores, rta partç de um membro de 
tanto prestigio do gabinete me punha em coarcSo. 

Oocorreram dons factos que vieram aggravâr a situação. 
"Refiro-me a uma medida, que tomei sobre a Guarda Na- 

cional e ás reclamações dos estudantes". 
Após, Alencar ainda disse: 
"Um orgão illustrado do partido conservador, o Diária 

do Rio de Janeiro rompeu em opposiçâo ao ministro da Ju-- 
tiça. ... o nobre ministro da marinha que linha muila in- 
fluencia sobre os redactores dessa folha não emjuvimu o- -mi- 
esforços pafa fazer cessar uma opposiçâo (jue tiulia d- pro- 
duzir profunda divergência no seio do gabinete." 

Proseguindo neste tom o ex-minislro da Justiça foi além 
dizendo: 

"O Sr. ministro (da marinha) assim procedia, -rnhores, 
quando via que um orgao conscmador em que liolia alguma 
influencia o ministro da Jusiiça guardava e niarrkni sempre 
a respeito de S. Ev. ioda a reserva e conveniência. <» i antes 
sustentava'todo o gabinete sem exclusão de nuni-h-o algum. 

"Senhores, nesta eou.junctui-a, sinto di/el-o. u gabinete pa- 
receu indifferente; o gabinete, portanto, abandouon-ine quando 
mais precisava do seu apoio, no momento cm que eu defendia 
o principio da autoridade, no momento cm que eu ar .sfava 
uma opposiçâo violenta, no momento em que eu ei a aggredido 
por executar medidas decididas no gabineic. "CoiiiprchcnrH 
u posição, comprehendi que o gabinete recuava um conflicto 
que ttodia terminar pela retirada do nobre ministro da Ma- 
rinha; comprehendi que o galu nele "preferi a a sabida do mi- 
nistro da Justiça..." 

K em meio do silencio geral, sem <e lhe oppòr a menor 
contestação, um aparte que seja. José de vlencar exclamou: 

"Senhores, eu podia, nessa occasiSb. si fo-s,. levado pela 
paixão, dar o triste espclnculo de um ministério a rtílac rai -si' 
na imprensa: podia arrãstar a sua queda uo meio desse e-- 
eandalo todo o gabinete de 10 dc inibo; mas entendi que não 
o devia fazer. E é aqui a ocasião de perguntar ao nobre 
weputado-pela província do Rio de Janeiro; nestas condições, 
nesta eollisão. retirando-nie do gabinete desertei lo meu posto 
de conservador ou o mantive com trata a dignidade* 
dos.) 

E perorando depois, no meio da atleneão geral, o ex-mi- 
nislro assim findou: 

"Quanto a mim senhores, resfifuido a esta Casa como sim- 
ples Deputado, sinto uma grande satisfação ein dizer a e«ti» >1- 
lusirada maioria, que mo honrou com a sua coi>fianea: -i •u 
não preslei ao meu partido o serviço quo desejava, entrando 
paro o gabiaote de ló de Julho; si não preaíhi-lhe grande- -.u-- 
viços durante alguns mezes de adiuiuislração, pelo nnuie- de- 
sejei pícslar-lhe um serviço relevante, rotirando-nio do gabi- 
nete, iifim de não aggravar as cireuinsfancias já (ão difficei? 
do puiz. 

Vnte o aiipollo qui;. em um toiuco do seu discurso, lho fi- 
zera Alencar paru o Ministro da Marinha explicar os motivos 

diilidade que os afastara, Cotcgipe u--oiieju em -c- 
guidji, a tribuna, pronunciando uni disem-o hahd, cheio de , 
flexão, donoIando bastante sagacidade e oxperieuciu dos ucon- 
tnclmemos políticos. Defendeu-se, então, procurandci 'ic-ia/ee 
uma por uma as accusaçõe-, que )he foram dirigida- .. allesmn- 
do que os motivos essenciaes de sua desavença com Alencar r.,- 
ram: primeiro - .o facto deste, fazendo parte do minisíeri », 
apresentae-se eandidalo á senafoi ia, a)>ós a annidlPcão dc elei- 
ções tiara o que concorrera Hle tlotegij*^ em segundo Jogar, 
estava a tenacidade, a irrchictibilidade. com que o seu cx-col- 
Jçgn dt" mjnispvrio muulitdia as suas opiniões, o seu modo dg 
ver não admiltindo que se lh'o contrapoze-so.—o que lhe pare- 
cia uma falha, um defeito Ho governo. E onlão dQsc; "Depois 
do honrado Deputado fazer um juízo, dccidiado-s pm- u n lae <, 
não cede mais. Ora isto é um defeito em governo, iiorqo.Wot 
capita tal sententiao. Sete homens reunido-; não poqc totlos 
pensar da mesma maneira, nem totlos sujcilareni-e á me- ua 
opinião. 

Mas José de Alencar, senhores, não se deu por oi-iei o .,1 
vencido o tido contrario voltou á tribuna, rebai.-udo oui niyior 
ardor e eloquência o seu temivel e illuslrndo contendor. D;- o 
que esto sendo Ministro dn Marinha se apresentou, no eu tu, 
candidato il genatorin pela Bahia, quando (nmliem ainan oni 
moço. E exclamou: "Ora. senhores, eu duvido que i-m f... - 
uma razão do incompntihilidndo do nobre Ministro da Mn- nlri 
commigo". Pois. senhores, eu posso capacltar-mc dc que o n t- 
bre Ministro da Marinha viesse aqui lançar remoque- e-aitra o 
Iflustre orador hahiano, o Sr. João Mauricio VVande-lev i 
nomo todo do barão de Cotcgipe), esse membro di-f meto ria nr- 
tiga patrulha (rfundas). n qual sendo Ministro da Marinha »m 
IRritl. apresentou-se candidato á stnatoria pela itahia? Não 
posso-crel-o; a ainda mais, quando esto abaroaipenlp Çpi acom- 

panhado de uma circumstancia. O nobre Ministro da Marinha, 
não tinha 40 annos.. 

tal ailuiuaeao deixou Cotcgipe de todo embaraçado. 
E quanto á segunda allegação, José de Alencar foi lamJbeuí 

febz na replica, assim dizendo: 
"Reconheço come S. Ex.,, que lenho esse defeito ou essa 

quaiidado. -i quizer assim qualilical-a E sómente sinto que as 
inmlui- forças moraes e phisica-s não doem a essa tenaeidade q 
robu-!e/ o vigor que ou desejava. 

i 
>- Ex. disse-nos que a tenacidade, sendo uma virtude ín- 

mvIdeal lorna-sc uo governo .um grande defeito. "Senhores 
isto e om paradoxo que eu ouvi pela jirirneira vez; é um nari- 
doxo propeli» unicamenie destes tempos de descrença, do fn- 
• iitferenea e de flacidez moral. Sempre pensei e ainda penso 
que a propouderancia e a infíueucia do governo na sociedade* 
cabe ao justam ao tennreni proposili vi rum. ao homem justo é 
tenaz de Horácio. São as almas fortes, de rija tempera, que ncr 
govei-mi absoluto dominam os povos, e no governo constitucio- 
nal os dirigem." 

Jose de Alencar ainda refutou outras indirectas que lhe 
bav iam -ido atiradas. Cotegipe, com a sua calma habitual e po- 
dero-a intelligencia, retrucou já desviando o fio de sua oraçãflk 
de sua (replica para outros pontos, sempre vantajosa mente 
conieadu.ido- por .Menear, constituindo taes debates parlamen- 
trues uma das mais celebre- pugnas intellectuacs, registrada 
nos Aftnnes desta Casa. no segundo Império. 

Ve-ie mesmo imno de 1870, senhores. Alencar voltou á trí-# 
buna, em varias outras sessões, discutindo com brilho e saber, 
muitos assumptos que se agitavam no parlamento o acenaria 
politico, entre os quaes — a reformo hulirinria. questões do 
regimento interno, a emancipação servil, apresentando mesmo 
um pcoji cto sobre esta maturía o dcbfiúnd® ainda outros the- 
mas. mcluidos em ordem do dia. \ reforma jadiciasria quo foi 
sempre um dos seus assumptos predilectos e das suas aspira- 
ções levau-o á tribuna diversas vezes patenteando-se ainda 
mais os seus profundos conhecimentos jurídicos, sobretudo do 
direito constitucional e administrativo —-, conhecimentos aliás 
já superiormente revelados em outras occasiões e documentos, 
mormente atravéz do seu relatório de quando foi Ministro dpt 
Justiça. 

Outra sessão em que Alencar faltou foi na de 30 da se-» 
lembro, após a quéda do gabinete do Visconde de Itaborahy, 
sondo oalc substituído pelo Visconde, de São Vicente que re- 
organizou novo ministério. Após breves considerações, ou me- 
lhor um ajuste do coutas ainda com os sous ex-collngas de" 
gabinete e as causas determinantes da transformação minis- 
terial. José de Alencar começou de annlyzar e criticar o pro- 
gramma de governo do "Visconde de !?ão Vicente, Achou-o pou- 
co claro e sincero, mesmo falho, manifostando-so, sobretudo-, 
contra o modo dc encarar a solução da palpitante questão de 
■ nmuripação dos escravos, preconizada por systema directo, 
Sustentou Alencar mais uma vez as suas idéas, isto é. de seçj 
tão momentosa questão resolvida por meios indirectos, evi- 
tando assim grandes abalos na economia nacional e até momo 
uma revolução social, segundo disse, o orador Com certo e*- 
aggero. Em igual sessão ainda fallou discutindo o orçamento 
da VgricnltUra, a questão da Estrada dc Ferro D. Pedro 
e a respeito de uma aposentadoria. i 

No anno seguinte, em 1871, José do Alencar, senhoret 
discursou pela primeira vez na sessão do 8 dc maio acerei^ 
da viagem imperial, mo-liando as desvantagena que a mesma, 
acari i-taria á nação c ser dispensável. Fatiou longamente de- 
baixo de viva attenção e sikmcio, quebrados apenas por MgeK 
ros apartes de Vieira da Silva e Coelho Rodrigues que n npoia-. 

Censurou ainda a preoceupução de se querer soluciona^ 
a questão do olcnienlo servil iui ausência do imperador. PeXSj, 
orou do seguinte modo: 

•Se me fosse permiltido. agora desta tribuna, onde só 
devo fatiar a nação, dirigir A augusta princeza imperial, que 
vao lirex uiento reger este império, algumas palavra», eu lhe 
diria muito respoitosanientc: 

' Senhora, não acoeitae o presente funesto que vos quox 
reni fa/T. \ nação vos chama á rogencia, mas não sois aiod^ 
a soberana; não podeis assumir o exercício pleno das atlrl- 
bnições magesfatieas. Nela do fundador deste império, inau- 
gurai o nbsso governo, dando um grande e feeundo exemplo^ 
Sujeitai-voa á mesma lei que vigorou para a regência elerfivaí 
mostrai que uo cumprfiuentn dn eonstituição não ha dlfferen- 
ra entro o príncipe o o cidadão, porque ambos s#o subdiloéi 
da soberania nacional. Identiticai-vos assim com o uoosq' 
povo ■ tereis feito em uma hora. a bem da instituição narotMHN 
ehira. e da missa dynastía, mum do (jue outros fizeram em mui- 
tos unnos." 

O Visconde do Rio Branco ipresidente do conselho) r.U 
-nmideii cm gçguída. Principiou dizendo Que Alencar cuIUM 
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fcara fazendo uma injusta censura aos ministros que assistiam 
^ko presente debate, alongando-se ainda em considerações aoer- 
;ca da viagem imperial. 

A 10 de julho, senhores, Josó de Alencar voltava á tribu- 
»a para tratar da reforma servil, pois não concordava neste 
ponto com as idéas do novo gabinete, si bem que constituído 
de correligionários de seu partdo. Primeiramente, começou 
protestando "contra uma palavra que proferiu o nobre pre- 
sidente do conselho (Visconde do Rio Branco)." 

..."disse S. Ex. que os dissidentes, aquelles que se ti- 
nham manifestado contra a proposta do governo, procuravam 
subterfúgios, porque não tinham a coragem de encaral-a de 
frente". Alencar protestou por si e por seus amigos. Neste 
discurso ha passagens como esta: 

"O Sr. J. de Alencar: Combato ambos os projectos, por- 
que ambos contêm uma idéa funesta... 

O Sr. Presidente do Conselho: — O projecto não estA 
ém discussão. 

yozes da opposição: — Está a preferencia que é o mes- 
mo. 

O Sr. J. de Alencar: ...uma idéa funesta, que é a do 
ventre livre, contra a qual me empenharei com todas as for- 
ças, porque entendo que ha de ser fatal (apoiados da oppo- 
sição) e ha de produzir calamidades capazes de apavorar o 
proprio governo." (Apoiados da opposição). 

Alencar foi muito aparteado por Cruz Machado, Araujo 
Lima, Andrade Figueira, Ferreira Vianna, Fontes, o Presiden- 
te do Conselho e Alencar Araripe. 

No dia seguinte, senhores, a 11 de julho, José de Alencar 
assomava outra vez á tribuna para discutir o orçamento do 
Império, criticando acerbamente a maneira confusa e tumul- 
tuaria por que eram organizadas as leis orçamentarias. O ora- 
dor empenhou-se em acalmados debates de que compartici- 
param o ministro do Império, o ministro da Marinha, Andrade 
Figueira, Ferreira Vianna, Fontes, o Presidente do Conselho 
e Alencar Araripe. 

Dous dias após, na sessão de 13 de julho, mostrando mais 
do que nunca uma formidável actividade parlamentar, José 
de Alencar voltou a tratar da reforma servil. Começou di- 
zendo : 

"Senhores, não venho discutir a proposta do governo so- 
bre o elemento servil, talvez nem responda ao discurso do no- 
bre ministro da Agricultura. Quero apenas protestar contra 
esta grande calamidade social, que sob a mascara da lei, amea- 
ça a nação brasileira." E proseguiu neste diapasão, invocando 
as razões de ordem jurídica, económica e mesmo politica que 
o levavam áquella attitude. E o deputado dissidente, o ex-mi- 
nistro da Justiça, José do Alencar, senhores, desenvolvendo 
toda a sua portentosa dialéctica atravéz de uma argumenta- 
ção cerrada, enfrentou de animo altaneiro todos os que se lho 
contrapunham á oratória vigorosa. Crivaram-no de apartes 
— Andrade Figueira, Paulino de Souza, Gama Cerqueira, o 
Presidente do Conselho, Carneiro da Cunha, Araujo Góes, 
Araujo Lima e outros, — destes se destacando o Visconde do 
Rio Branco, que, defendendo uma causa sympafhica como 
era a do ventre livre, replicou a Alencar com argumentos 
felizes e opportunos. Mas Alencar, não se deixando jámais do- 
minar, contradictava com outras tantas razões e argumentos 
ponderosos, entre os quaes salientava o declínio dos conser- 
vadores, o esphacelamento do partido, o regimen revolucio- 
nário e até mesmo a guerra ciyil, a desorganização de nossa 
riqueza — tudo determinado pelas medidas advogadas pelo 
iVisconde do Rio Branco, a quem chegou a accusar de estar 
a scindir o partido. E mais de uma vez ainda se insurgiu 
Contra os epithetos de escravocrata que lhe atiravam, expli- 
cando a sua altitude e como encarava a questão do elemento 
servil. E só mesmo uma cerehração fulgurante, como a de 
José de Alencar, senhores, um espirito superior como o delle, 
poderia sustentar, ante contendores tão brilhantes e temíveis, 
S retardamento do medidas de tão grande alcance e de tão 

ilatada repercussão para a nossa civilização e. que eram exi- 
jgidas já por toda a nação, pelos sentimentos liberaes do paiz. 
Porém, a 28 de setembro deste mesmo anno de 1871 era pro- 
pnulgada, emfim, a lei do ventre livre. 

Outra questão que logo após occupou a attenção de Alen- 
car foi a da subvenção á imprensa, feita pelo governo. O Vis- 
conde do Rio Branco, interpellado pelo deputado cearense na 
Sessão do 5 de agosto, confessou que a imputação tinha pro- 
Sadencia e se assim o fazia ora para, atravéz do jornalismo, 
c.i ihor orientar a opinião publica muitas vezes perturbada 
p desorientada pelos excessos do opposloonismo. José de 
(Menear, então, retrucou, nobremente, dizendo que apezar de 

ter, quando ministro, uma verba secreta para tal fim, jámais 
a usara, apezar de haver sido o mais combatido dos ministros, 

Si na sua trajectória atravéz do parlamento, até aquella 
data, senhores, Josó de Alencar teve de bater-se vantajosa- 
mente com tres adversários temerosos — Zacharias, Cotègipo 
e Visconde do Rio Branco — na sessão de 1873, logo em inicio, 
elle encontrou um quarto contendor — Silveira Martins, do 
proporções não menos cyclopicas no intellecto. Os embates 
que elle teve de sustentar com o deputado gaúcho não foram 
menos memoráveis e impressionantes e abalaram, profunda- 
mente, pelo cunho de intellectualidade e de vigor cultural, os 
meios parlamentares e o mundo politico de então. Na nova 
legislatura de 1873-1875 a que Silveira Martins chamou do 
illustres desconhecidos. Alencar com este teve de medir-se, 
de enfrentar o poder verbal, a eloquência empolgante e demo- 
lidora, o verbo estonteante do illustre representante da re- 
gião dos pampas, atravéz de vários assumptos, destacando-so 
— a questão religiosa e a reformo, eleitoral. 

A primeira sessão, em que José de Alencar reappareceu, 
foi a 28 de maio de 1873, apresentando um projecto acerca 
da questão religiosa assim concebido: 

"Art. 1.° Os decretos do concilio tridentino, que dispõem 
sobre artigo de fé, vigorarão no Brasil independentes de lei. 

Art. 2." Quanto á disciplina e costumes, sómente será 
obrigatório o que obtiver beneplácito do governo, a requeri- 
mento da maioria dos bispos reunidos em synodo." 

Alencar discursou longamente sobre o assumpto, justi- 
ficando o seu projecto. Foi interrompido tenazmente por Sil- 
veira Martins que lhe oppoz vigorosa saraivada de apartes 
contrapondo-se em vários pontos ao orador, discutindo-lhe 
as idéas. Também o apartearam constantemente   Pereira 
dos Santos, Alencar Araripe, Eufrásio Corrêa, Pinto dos Cam- 
pos c Eunápio Deiró. A todos Alencar, porém, respondeu 
atravéz de surprehendente robustez de eloquência, do segura 
dialéctica, mantendo as suas idéas, fundamentando o seu pro- 
jecto. 

Outra sessão, senhores, em que o deputado dissidente fal- 
lou logo após, foi a 30 de maio. em defesa, sobretudo, de seu 
partido.. Foi vehemente o decidido. 

Eis uns topicos: 
"O Sr. J. de Alencar: (Attenção) — Acudo em deresa 

do meu partido e das minhas idéas, acudo em defesa da ver- 
dade." 

£ mais adeante: 
"Sempre que for atacado o partido conservador em suas 

tradições, em seus princípios, hão de ine encontrar nesta tri- 
buna. e quando não tiver nccesso á ella. hão de me encontrar 
na imprensa para defendel-o. (Muito bem; apoiados.) 

Alencar foi outra vez bastante aparteado por Silveira 
Martins. Apartearam-no, si bem que menos, Gusmão Lobo. 
Pinto de Campos e Diogo de Vasconcellos. 

Em uma das vezes que lhe cassaram a palavra, José de 
Alencar não se conformou acceitando a justificativa que lhe 
deram. Immediatamente publicou então na imprensa o dis- 
curso que mais ou menos teria de pronunciar. Foi isto por, 
occasião da discussão do voto de gráças. Disse que o encer- 
ramento da discussão do assumpto constituía um dos maiores 
escândalos parlamentares que elle conhecia, tanto mai- que 
se haviam aproveitado da circumstancia minima de não estar, 
elle presente na occasião para de vez lhe arrebatarem a pa- 
lavra. E, na advertência que fez ao publicar o sen discurso, 
disse: "Não é pois o desvanecimento da obra que moveu-me 
a dar corpo ao pensamento que havia de ser discurso: é só- 
mente um justo e nobre desforço contra a violência que sof- 
freu hoje a tribuna parlamentar.". 

Ao compulsar-ge, senhores, alguns discursos da ultima 
phase de congiecsista de Alencar, sente-se aqui, alli. certo 
sceptismo, certa descrença e amargor, oriundos talvez das 
desillusõos politicas que lhe azorragaram asperamente a fina 
sensibilidade e lhe crestaram impiedosamente os ídcaes pelas 
coisas patrias. O seu esbulho no Senado, para o qual fôra 
eleito, em lista sextupla e cm primeiro logar, sendo sacrifi- 
cado por "seu antagonismo com a pessoa do imperador" —- 
segundo diz Mário de Alencar: a rua perda da pasta de mi- 
nistro, as intrigas o fuxieos do gabinete, a cc ré «eidos de ou- 
tros revezes — sejam a moledia que já lhe consumia o orga- 
nismo, certos ataques e perfilhas que os seus adversários Thq 
atiravam constnntemenb' pela imprensa, comô que de pessi- 
mismo lhe envenenavam a nobre alma, lhe ennegreriam o 
viver, contaminando-o com uma crescente magoa. E até mes- 
mo o- seu- . -criplos literarú - paru os quaes teve elle .-empro 
aquella fagulha dc bolleza serena e ciginnl q^c era 


